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DECEETO  PEESIDENCIAL 

Pelo  presente  se  cria  urna  Junta  Officiai  de  Divulgagào  com- 
posta do  Secretano  de  Estado,  do  Secretario  da  Guerra,  do  Secre- 
tano da  Marinha  e  de  um  individuo  cìtìI  qua  assumirà  a  direcgào 
da  Commissao. 

Para  o  cargo  de  Presidente  Civil  da  Commissao  nomeio  o 
Sr.  George  Creel. 

0  Secretario  de  Estado,  o  Secretario  da  Guerra  e  o  Secretano 
da  Marinha  sào  auctorizados,  cada  um  por  si,  a  destacar  um  ou 
mais  officiaes  para  trabalhar  na  Junta. 

.     WOODROW  WILSON. 

14  de  abril  de  1917. 


COMO  OS  ESTADOS  UNIDOS  FOEAM  ENYOLVIDOS 
NA  GUEREA. 

ISTo  passado,  em  annos  em  que  està  Eepublica  estava  ainda 
luctando  pela  existeneia,  tendo  de  defrontar  com  ameagas  aggres- 
sivas  de  monarchias  hostis  de  além  mar,  os  nossos  antepassados 
para  fazerem  do  Novo  Mundo  seguro  asylo  para  a  democracia, 
adoptaram  aqui  o  principio  politico,  que  se  tomon  conhecido 
pelo  nome  de  doutrina  de  Monroe.  Avisando  assim  o  Velho 
Mundo  para  nao  intervir  na  vida  politica  do  Novo  Mnndo,  o 
nosso  governo  reciprocando  comprometten-se,  para  comsigo 
mesmo  em  nào  interferir  nos  conflictos  politicos  da  Europa;  e  a 
historia  justificou  a  prudencia  desta  conducta.  Eramos  entào 
multo  fracos  para  poder  influir  nos  destinos  da  Europa,  e  era 
uma  questào  vital  para  a  humanidade  està  primeira  grande  ex- 
periencia,  do  governo  do  póvo  pelo  póvo,  tornando-se  indispen- 
savel  que  ella  nào  fosse  perturbada  por  qualquer  ataque  de 
potencià  estrangeira. 

Eeforgada  pela  experiencia  de  expansao  da  nossa  vida  nacional 
està  doutrina  tem  sido  desde  entào  o  elemento  dominante  no 
desenvolvimento  das  nossas  relagóes  extemas.  Fedendo  ou  nào 
mante-la  no  caso  de  um  ataque  concentrado  do  estrangeiro,  o 
certo  é  que  ella  é  um  facto  de  tal  importancia  para  nós,  que  temos 
estado  sempre  promptos  para  nos  soccorrermos  das  armas  para 
a  defender.  E  nào  obstante,  a  nossa  forga  ter  crescido  enor- 
memente desde  que  ella  foi  enunciada  pela  primeira  vez,  e 
estarmos  cada  vez  menos  affastados  da  Europa,  devido  ao  grande 
augmento  no  nosso  commercio  intemacional,  às  facilidades  de 
viajar,  ao  transporte  moderno,  aos  correios,  aos  cabos  tele- 
graphicos  e  radiotelegraphia,  tornando  o  nosso  isolamento  cada 
vez  mais  imaginario,  e  nào  obstante  isso  tudo,  até  rebentar  o 
presente  conflicto,  foi  sempre  fraco  o  desejo  da  nossa  parte  de 
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revogar  ou  mesmo  de  alterar  a  velha  tradigào  que  por  tanto  tempo 
nos  deu  paz. 

Nas  duas  conferencias  de  Haya,  tanto  na  de  1899  corno  na  de 
1907,  tomamos  a  affirmar  està  politica.  Quando  os  nossos  dele- 
gados  assignaram  a  primeira  convengào,  que  se  referia  a  arbi- 
tragem,  léram  e  fìzeram  inserir  na  acta  a  seguinte  declaragào: 

"Disposigao  alguma  contida  nesta  convengào  deverà  ser  redigida 
de  modo  que  venha  a  ob rigar  os  Estados  Unidos  da  America  a 
affastar-se  da  sua  politica  tradicional  de  nao  se  intrometter,  in- 
terferir nem  de  se  envolver  em  questoes  politicas  ou  de  adminis- 
tragao  intema  de  Estado  algum  estrangeiro;  nem  disposigao 
alguma  contida  na  dita  eonvengao  deverà  ser  estabelecida  de  modo 
a  vir  a  implicar  abandono  por  parte  dos  Estados  Unidos  da 
America,  da  sua  attitude  tradicional  sobre  as  questoes  puramente 
americanas/^ 

Em  Haya  declaràmos  que  no  .  caso  de  termos  de  entrar  em 
guerra,  observariamos  um  certo  numero  de  principios  geraes 
de  galhardia  e  de  lealdade.  Mas  ao  mesmo  tempo  nós  nào  pre- 
tendemos  tomar  responsabilidade  alguma  de  forgar  outras  nagòes 
a  observar  os  mesmos  principios.  E  em  1906,  quando  os  nossos 
delegados  tomaram  parte  na  Conferencia  de  Algeciras,  que  se 
destinava  a  regalar  os  negocios  do  perturbado  Imperio  de  Mar- 
rocos,  seguiram  a  mesma  formula  ahi.  Emquanto  consentiam 
no  novo  regimen  que  garantia  a  independencia  e  integri dade  de 
Marrocos,  nós  explicitamente  annunciamos  que  nào  assumiriamos 
responsabilidade  policial  na  execugào  do  tratado.  E  se  houve 
qualquer  duvida  honesta  sobre  a  nossa  attitude  no  que  se  refere 
a  execugào  dos  accordos  do  Yelho  Mundo,  essa  duvida  ficou 
aclarada  ciuco  annos  mais  tarde,  quando  o  nosso  Governo  se 
recusou  a  protestar  contra  a  violagào  da  Acta  de  Algeciras. 

Eecusamo-nos  a  entrar  em  conflictos  no  estrangeiro  que  pu- 
dessem.  prejudicar  de  qualquer  maneira  a  nossa  politica  tra- 
dicional. 

A  nossa  segunda  grande  tradigào  nas  relagoes  intemacionaes 
é  a  que  se  refere  ao  nosso  persistente  esforgo  para  assegurar  um 

accordo  estavel  e  equitativo  entre  todas  as  nagòes  afìm  de  se 


adoptar  um  codigo  maritimo  que  assegurasse  a  todo  o  mundo  urna 
justa  liberdade  dos  mares. 

Este  esforgo  nasce  das  nossas  proprias  necessidades  vitaes. 
Pois,  nao  obstante  ser  possivel  a  Eepublica  conservar-se  arredada 
das  disputas  que  se  desenrolaram  no  Continente  europèo,  nào 
poderiamos  ser  indifferentes  ao  modo  corno  a  guerra  tem  sido 
feita  nos  mares.  Nos  primeiros  annos  da  nossa  vida  nacional, 
quando  constituiamos  ainda  communidades  dispostas  ao  longo  da 
costa  Atlantica,  eramos  um  povo  maritimo.  Antes  dos  nossos 
fronteiros  alcangarem  o  Mississippi,  a  fama  dos  nossos  valorosos 
cKppers  jà  tinha  attingido  os  sete  mares.  E  ao  passo  que 
podiamos  observar  a  marcha  triumphante  e  a  tragica  contra- 
marcha  do  grande  exercito  de  Napoleào  com  absoluta  indifferenga, 
0  mesmo  jà  nao  succedia  com  o  seu  Bloqueio  Continental  e  com 
as  Ordens  Britannicas  passadas  em  Conselbd,  que  de  repente, 
aflfectaram  intima  e  desastrosamente  as  vidas  dos  nossos  cidadàos. 

0  mesmo  se  deu  com  os  piratas  da  Berberia.  Nào  tinhamos 
interesse  algum  nas  questoes  e  guerras  civis  dos  Estados  da 
Berberia,  mas  tivemos  de  os  combater  por  elles  pretenderem 
obstruir  a  liberdade  dos  mares. 

E  nos  decennios  que  decorreram,  nào  obstante  a  imaginagào 
do  nosso  povo  ter  sido  absorvida  pelo  immenso  traballio  de  con- 
quista, o  nosso  Ministerio  de  Estado  nunca  perdeu  de  vista  os 
interesses  immediatos  que  temos  nos  mares  e  tem  sempre  empre- 
gado  OS  seus  esforgos  para  conseguir  o  accordo  de  todas  as  nagoes 
para  a  adopgào  de  um  codigo  maritimo  que  seja  organisado  e 
posto  em  execugào  sob  responsabilidade  commum.  Varias  ma- 
ximas  tem  apparecido  nesta  longa  controversia.  Temos  exigido  a 
inviolabilidade  da  propriedade  privada  no  mar,  temos  pedido 
ampliagào  da  lista  de  mercadorias  livres  e  limitagào  da  defìnigào 
de  contrabando.  Mas  a  nossa  insistencia  principal  nào  tem  sido 
em  nenhum  desses  detalhes.  lima  outra  ideia  dominante  tem 
guiado  sempre  a  nossa  diplomacia.  0  direito  maritimo  deve  ser 
baseado  nào  no  poderio,  mas  no  direito  e  no  commum  accordo, 
sobre  um  codigo  que  prenda  todos,  da  mesma  maneira,  e  que  nào 
possa  ser  alterado  ou  posto  de  lado  pela  vontade  de  qualquer  nagào. 
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0  nosso  ideal  nào  està  no  enfraquecimento  mas  no  reforgamento 
das  restricQoes  legaes  apoiadas  na  vontade  livre  e  accordo  de  todos. 
Os  mares  nunca  serào  livres,  segundo  o  nosso  modo  de  vèr  na- 
cional,  sem  qua  todos  aquelles  que  navegam  tenham  voz  na  con- 
fecgào  das  leis  maritimas.  0  regimen  equitativo  da  propriedade 
maritima  deve  basear-se  no  consentimento  dos  governados. 

Nenhum  outro  assumpto  de  politica  internacional  encontra  as 
grandes  potencias  mais  divididas.  Mas  nesta  nossa  insistencia 
sobre  este  principio  fundamental  temos  sido  apoiados  por  muitos 
outros  paises.  Por  vezes  temos  tido  o  apoio  da  Grà-Bretanha. 
ISTenJinm  dos  nossos  Secretarios  de  Estado  definiu  mais  clara- 
mente  o  nosso  ideal  que  o  Visconde  de  Grey,  até  ha  pouco  Mi- 
nistro de  Eelagòes  Exteriores  da  Inglaterra.  ISTenlium  dos  nossos 
estadistas  foi  tao  longe  corno  elle  advogando  o  limite  dos  direitos 
de  belligerantes  rios  mares.  Eoi  por  sua  iniciativa  que  a  Con- 
ferencia  Internacional  Maritima  foi  convocada  em  Londres  em 
1909,  e  foi  sob  a  sua  direcgao  que  se  juntaram  os  eminentes 
intemacionalistas,  advogados,  diplomatas  e  almirantes  que  redi- 
giram  a  Declaragao  de  Londres. 

Nào  obstante  se  encontrarem  nessa  Declaragào  artigos  que 
nao  mereciam  a  nossa  approvagào  e  que  nós  gostariamos  de  ver 
alterados,  o  documento  representava  segundo  o  nosso  ponto  de 
vista  um  grande  passo  no  sentido  do  avango  desta  causa.  Pois 
embora  nào  fosse  inteiramente  bem  succedido,  o  que,  de  resto, 
acontece  com  todas  as  tentativas  que  tém  por  objecto  formular 
concisamente  os  grandes  principios  de  equidade,  constituiu  ao 
menos  uma  tentativa  honesta  para  chegar  a  um  accordo  sobre 
um  codigo  completo  de  direito  maritimo  internacional,  baseado 
no  consenso  mutuo  e  nào  su j  cito  a  alteragòes  de  nenhum  bel- 
ligerante no  calor  do  conflicto. 

Mas  a  declaragào  de  Londres  nào  foi  ratifìcada  pelo  Parlamento 
britannico,  pois  prevalecia  entào  na  Inglaterra  a  idèa  de  que 
dependendo  a  sua  defeza  quasi  exclusivamente  da  sua  marinila  de 
guerra,  nào  poderia  impunemente  acceitar  limitagòes  sobre  o 
seu  poderio  nos  mares  sem  correspondentes  limitagòes  de  outras 
potencias  no  que  respeitava  a  forgas  terrestres.     E  a  Allemanha 


sempre  se  reeusou,  ccir,  perseveranga,  a  fazer  concessoes  neste 
sentido.  A  Conferej.^y  pertanto  chegou  a  um  resultado  nullo. 
Desde  que  a  Declaragào  de  Londres  foi  regeitada  pela  maior 
potencia  maritima,  a  sua  sancgào  por  todos  os  outros  paises  que 
nella  tinham  cooperado  foi  addiada.  Os  nossos  desejos,  con- 
tinuaram,  persistindo  sem  altergào  ;  e  o  nosso  Governo  eontinuou 
insistindo  no  seu  ideal  de  assegurar  a  ratifìcagào  de  um  codigo 
maritimo  similar. 


Além  destas,  ainda  ha  urna  outra  aspiragào  da  nossa  diplo- 
macia.  Temos  tentado,  com  constancia,  substituir  as  disputas 
militares  internacionaes  por  julgamentos  juridicos. 

Està  ideia  vem  dominando  entre  nós  desde  as  discussóes  sobre 
a  organizagao  federai  dos  nossos  13  Estados,  que  eram  tao 
ciumentos  da  sua  soberania  corno  o  sào  hoje  as  nagoes  da  Europa. 
0  primeiro  grande  passo  dado  no  sentido  da  formagào  da  Liga 
de  Honra,  que  esperamos  vira  trazer  a  paz  ao  mundo,  foi  o  dado 
pelos  nossos  13  Estados  quando  resolveram  desarmar-se  para 
submetterem  todas  as  suas  disputas  ao  alto  tribunal  da  nova 
Federagào. 

E  està  idea  de  um  tribunal  interestadoal,  que  excepto  no 
periodo  da  Guerra  Civil,  sempre  nos  deu  a  paz  interna,  tem  in- 
Euenciado  a  nossa  politica  externa.  Os  esforgos  que  temos  em- 
^pregado  no  sentido  de  interessar  os  outros  no  nosso  modo  de 
pensar  foram  compendiados  e  apresentados,  em  resumo,  pelos 
nossos  delegados  a  Primeira  Conferencia  de  Haya.  Ahi  foi 
apresentado  um  projecto  para  a  formagào  de  um  Tribunal  mun- 
dial.  E  alguns  annos  mais  tarde  o  Snr.  Eoot,  nosso  Secretarlo  de 
Estado,  ao  dar  instrucgóes  aos  nossos  delegados  a  Segunda 
Conferencia  de  Haya,  imprimiu  uma  émphase  especial  a  està 
aspiragào  internacional. 

Temos  orgulho  especial  de  occupar  um  posto  na  vanguarda  do 
movimento  que  visa  regular  pacificamente,  por  melo  de  processos 
legaes,  todas  as  disputas  entre  as  nagoes.  E  estes  esforgos  nào 
tem  deixado  de  ter  algum  successo.     Pois,  nào  obstante,  nestes 


ultimos  decennioS;  este  principio  ter  sido  collocado  em  terrivel 
contingencia,  nenhuma  nagào  se  atreveu  a  pegar  em  armas  contra 
a  decisào  de  mn  tribunal  arbitrai.  As  enormes  possibilidades  que 
se  encontram  na  arbitragem,  para  resolver  os  problemas  inter- 
nacionaes,  promovendo  o  estabelecimento  de  principios  liberaes, 
e  salvaguardando  a  vida  humana,  ten?  sido  ampiamente  des- 
tacadas  antes  do  comego  desta  guerra. 

Mas  nas  discussòes  celebredas  em  Haya,  e  especialmente  em 
virtude  da  resistencia  do  Imperio  Allemào  e  dos  seus  satellites 
falharam  os  esforgos  dos  nossos  delegados  e  dos  de  outros  Gro- 
vernos  que  desejavam  fazer  approvar  um  tratado  de  arbitragem 
obrigatoria.  E  entào  està  nagào,  ao  ver  frustradas  as  suas  tenta- 
tivas  para  se  conseguir  um  accordo  geral,  comegou  a  negociar, 
eom  as  nagòes  comò  a  nossa  que  preferiam  methodos  legaes  e 
pacifìcos,  tratados  de  arbitragem  com  cada  uma  dessas  nagòes. 
E  antes  de  terminar  o  anno  de  1914,  tinhamos  assignado  tratados 
de  grande  alcance  com  30  nagòes,  estando  20  dos  quaes  até  entào 
devidamente  ratifìcados  e  proclamados.  Neste  traballio  tambem 
fomos  deparar  com  as  mesmas  mas  vontades  que  encontràmos 
na  Haya.  Emquanto  a  Grà  Bretanha,  Franga,  Eussia  e  Italia 
cordealmente  entabolavam  negociagòes  comnosco  os  Imperios 
Allemào  e  Austro-Hungaro,  mantinham-se  determina  dame nte 
ausentes  da  lista  das  nagòes  que  desejavam  diminuir  os  perigos  da 
guerra  por  meio  de  tratados  especiaes. 

Nas  vesperas  do  presente  conflicto,  a  nossa  situagào  em  relagào 
às  demais  potencias  podia  ser  resumida  sob  tres  cabegarios: 

I.  A  Doutrina  de  Monroe. — Tinhamo-nos  compromettido  a 
defender  o  Novo  Mundo  das  aggressòes  europeas,  e,  por  palavras 
e  actos,  tinliamos  mostrado  que  nào  interviriamos  em  nenhum 
conflicto  europeu. 

II.  A  Liberdade  dos  Mares. — Em  todas  as  Conferencias  mari- 
timas  temos  empregado  a  nossa  influencia  no  sentido  de  demons- 
trar  que  o  direi to  maritimo  so  sera  justo  e  merecedor  de  respeito 
geral  quando  fòr  baseado  no  consentimento  dos  governados. 

III.  Arbitragem. — Como  temos  a  nossa  paz  interna  assegurada 
em  vista  de  termos  submettido  as  nossas  questoes  a  um  tribunal 
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federai,  insistimos  em  um  convenio  semelhante  para  as  questoes 
intemacionaes.  0  nosso  ideal  é  a  creagao  de  um  tribunal  mun- 
dial  permanente.  Assignàmos  tratados  de  arbitragem  nào  so 
com  grandes  poteneias  qua  poderiam  um  dia  atacar-nos,  mas 
tambem  e  mais  livremente,  com  visinhos  mais  fracos  para  mostrar 
a  nossa  boa  fé  em  reconhecer  a  egualdade  de  todas  as  nagóes, 
tanto  grandes  comò  pequenas.  Temos  mostrado  bem  clara- 
mente  a  todas  as  nagóes  o  nosso  objectivo  de  impedir,  por  todos 
OS  meios  ao  nosso  alcance,  o  recurso  da  guerra  comò  melo  de 
solucionar  contendas  entre  as  nagóes  do  mundo. 


0  rebentar  da  guerra  em  1914  apanhou  està  nagào  de  surpreza. 
Os  povos  da  Europa  tinham  alguns  indicios  da  tempestade  que 
se  ia  desencadear,  mas  a  nós  pareceu-nos  sempre  impossivel  um 
semelhante  assalto  tao  cego  e  selvagem  aos  ideaes  da  civilizagae. 

A  guerra  era  para  nós  incomprehensivel.  Cada  um  dos  conten- 
dores  tinha  seus  defensores  entre  nós,  pois  no  nosso  pais  vivem  mi- 
Ihoes  de  cidadàos  nascidos  na  Europa.  As  accusagòes  contradicto- 
rias  desses  defensores  langaram  confusa©  no  nosso  espirito,  e  nos 
primeiros  dias  desse  chaos  nào  pudemos  ver  com  clareza,  nada  que 
affectasse  a  nossa  politica  nacional.  Kao  houve  assalto  directo  aos 
nossos  direitos.  Parecia  ao  principio,  para  a  maioria  dos  nossos 
eoncidadàos  uma  guerra  puramente  europea,  e  o  nosso  espirito 
nao  se  encontrava  preparado  para  tornar  qualquer  partido  em  um 
tal  conflicto.  A  proclamagào  de  neutralidade  do  Presidente  foi 
racebida  por  nós  comò  naturai  e  inevitavel.  Eoi  rapidamente 
seguida  do  seu  appello  '^aos  cidadàos  da  Eepublica." 

"Todos  OS  homens,  que  na  realidade  amam  os  Estados  Unidoa 
devem  agir  e  fallar  seguindo  o  verdadeiro  espirito  de  neutrali- 
dade,^' disse  o  Presidente,  "que  é  o  espirito  da  imparcialidade  e 
da  lealdade,  a  amizade  para  todos  os  interessados  *  *  • 
Sera  facil  evitar  as  paixoes  e  difficil  applaca-las."  Elle  ex- 
pressou  o  receio  de  que  a  nossa  nagào  se  viesse  a  dividir  em 
campos  de  opiniào  hostil.     "Taes  divisóes  entre  nós     *     *     ♦ 
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poderào  vir  a  ser  um  sèrio  obstaculo  contra  o  cumprimento  do 
nosso  dever  de  mna  grande  nagao  em  paz,  e  de  um  povo  que  està 
prompto  a  desempenhar  o  papel  de  mediagao  imparcial  e  que 
darà  conselhos  de  paz  e  reconciliagào,  nào  conio  um  partidario, 
mas  corno  um  amigo." 

Està  intengào — de  manter  urna  rigorosa  neutralidade  para  que 
mais  tarde  nós  pudessemos  sevir,  na  grande  obra  de  medi- 
agao— dominava  todos  os  discursos  que  o  Presidente  ao  principio 
pronunciava. 

'^Nós  somos  a  nagào  mediadora  do  mundo"  declarou  no  seu 
discurso  de  30  de  abril  de  1915.  "Nós  somos  a  synthese  do  todas  as 
nagòes  do  mundo  ;  o  seu  sangue  encontra  em  nós  o  medianeiro,e  bem 
assim  as  suas  tradigóes  os  seus  sentimentos,  os  seus  gostos,  as  suas 
paixòes  ;  em  nós  entram  todas  essas  cousas.  Nós,  pertanto,  somos 
capazes  de  entende-las  em  conjuncto,  nao  separadamente  comò 
partidarios,  mas  comò  uma  unidade  que  as  conhece  e  as  com- 
prehende  e  as  encerra  a  todas.  É  nesse  sentido  que  eu  digo  que 
OS  Estados  Unidos  constituem  uma  nagào  mediadora." 

A  neutralidade  dos  Estados  TJnidos,  nos  primeiros  méses  da 
grande  guerra  estava  acima  de  qualquer  discussào. 

Mas  o  espirito  de  neutralidade  nao  era  facil  de  manter.  A 
opiniào  publica  estava  profundamente  excitada  pela  invasào  ger- 
manica na  Belgica  e  pelas  noticias  das  atrocidades  ahi  com- 
mettidas.  A  Eeal  Commissào  Belga,  que  veiu  em  Setembro  de 
1915  para  apresentar  ao  nosso  Governo  ISTacional  razòes  de  queixa 
do  seu  paiz  f  oi  recebida  com  sympathia  e  respeito.  0  Presidente  na 
sua  resposta  addiou  a  nossa  decisào  sobre  o  assumpto.  Era  o  unico 
caminho  que  elle  poderia  seguir  sem  uma  abrupta  québra  das 
nossas  mais  enthesouradas  tradigóes — ^nào  interferencia  nas 
questòes  do  Yelho  Mundo.  Mas  a  sympathia  dos  Estados  TJnidos 
manifestou-se  logo  a  favor  dos  Belgas,  pela  sua  heroica  tragedia, 
e  de  todos  os  cantos  do  nosso  pais  comegaram  a  apparecer 
donativos  em  dinheiro,  em  generos  e  vestuario  que  foram  en- 
viados  a  Commissào  de  Soccorros  da  Belgica  que  era  adminis- 
trada  pelos  nossos  compatriotas  no  estrangeiro. 

Todavia,  a  idea  de  tomar  parte  activa  nesta  guerra  europea 
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estava  multo  longe  do  nosso  pensamento.  A  nagao  compartilhava 
com  0  Presidente  da  idèa  de  que  mantendo  uma  rigorosa  neutra- 
lidade  se  servirla  melhor  a  causa  europea,  no  final,  corno  media- 
dores  imparciaes. 

Mas  nos  primeiros  dias  da  guerra  o  nosso  Governo  previu  que 
complicagoes  nos  mares  poderiam  pòr-nos  em  grave  risco  e  en- 
volver-nos  no  conflicto.  Nenhmna  nagào  neutral  poderia  prevér 
até  que  ponto  os  seus  interesses  vitaes  no  mar  seriam  violados 
pelos  belligerantes.  E  assim,  a  6  de  agosto  de  1914,  o  nosso 
Secretarlo  de  Estado  despachou  urna  nota  identica  a  todas  as 
potencias  belligerantes  chamando  a  attengao  para  o  risco  de  serias 
complicagoes  que  se  poderiam  levantar  com  a  incerteza  que  havia 
dos  direitos  dos  neutros  na  parte  referente  ao  dlreito  marltlmo 
e  propondo  que  a  Declaragào  de  Londres  fosse  acceita  por  todas 
as  nagòes  pelo  periodo  que  durasse  a  guerra. 

A  resposta  porém  do  Governo  Britannico,  nào  obstante  ex- 
prlmir  o  seu  agrado  pelo  objectivo  do  nossa  indicagào  e  declarar 
o  seu  "fervoroso  desejo  de  consultar  tanto  quanto  possivel  os  in- 
teresses de  todos  OS  paises  neutros,"  annunciava  a  sua  decisào  de 
"adoptar,  em  geral,  as  regras  da  Declaragào  em  questào,  sujeita 
a  certas  modifìcagoes  e  additamentos  que  julgasse  indispensaveis 
para  um  efficaz  desenvolvimento  das  suas  operagòes  navaes.'^  A 
declaragào  nào  tinha  sido  sanccionada  por  nenhuma  potencia  em 
tempo  de  paz  e  portante  a  Grà-Bretanha  nào  tinha  nenhuma 
obrigagào  legai  de  a  acceitar.  A  sua  resposta,  porém,  veiu  tirar 
as  esperangas,  pois  em  nada  veiu  acclarar  a  situagào.  A  Inglaterra 
reeonheceu  corno  obrigatorios  certos  principios  de  ha  multo 
consagrados  em  dlreito  internacional  e  pretendeu  applica-los  as 
condigoes  especiaes  e  imprevistas  desta  guerra.  Mas  estes  prin- 
cipios eram,  em  geral  vagos  e  portanto  semeados  de  possibilidades 
de  attritos. 

De  prompto  levantaram-se  discussoes  entre  a  Grà  Bretanha  e 
està  Nagào.  JSTa  practica  as  normas  seguidas  por  aquella  potencia 
pareciam  ao  nosso  Governo  inconsistentes  com  o  espirito  do 
Dlreito  Internacional,  e  especialmente  com  os  precedentes  que 
ella  invocava.     Mas  nào  obstante  serem  por  vezes  bem  desagra- 
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daveis  estas  divergencias  de  opiniào,  ellas  nunca  ameagaram  a 
nossa  posigào  de  neutralidade,  pois  as  questoes  que  se  levantaram 
envolviam  apenas  direitos  de  propriedade  e  eram  ampiamente 
cobertas  pelos  tratados  de  arbitragem  assignados  pouco  tempo 
antes  pela  Grà-Bretanha  e  Estados  Unidos. 

E  està  discussào  conduziu-nos  a  urna  comprehensào  mais  clara 
da  attitude  britannica  para  com  a  nesso  ideal  de  liberdade  dos 
mares.  Ella  nào  quiz  acceitar  o  nosso  conceito  dos  mares  corno 
distincto  do  do  Velho  Mundo.  Nós  limitàmos  os  nossos  interesses 
a  assumptos  que  affectavam  direitos  sobre  o  mar  e  affastamo-nos 
cuidadosamente  de  todas  as  questoes  referentes  aos  interesses  das 
nagoes  européas  em  terra.  Os  ingléses  estavam  interessados  em 
ambas.  Elles  declararam  que  tinham  tornado  parte  na  Confe- 
rencia  Maritima  de  Londres  na  esperanga  de  que  ella  conduziria 
a  um  accordo  firme  e  liberal  abrangendo  os  direitos  de  todas  as 
nagòes  tanto  nos  mares  corno  em  terra,  e,  si  se  recusaram  a  ratificar 
a  Declaragào  de  Londres,  foi  porque  nào  se  ehegou  no  Continente 
a  um  accordo  complementar.  Nào  podiam  effectuar  uma  re- 
ducgào  no  poder  combativo  da  sua  marinha  sem  que  os  poderosos 
visinhos  do  Continente  se  nào  compromettessem  a  reduzir  os  seus 
exercitos. 

Està  attitude  de  Inglaterra  impressionou  devéras  o  nosso 
Governo,  corno  se  ve  pela  crescente  attengào  que  os  Estados  Unidos 
tém  dedicado  a  busca  de  solugoes  e  caminhos  que  possam  as- 
segurar  no  firn  da  guerra,  uma  paz  duradoura  para  todo  o  mundo. 
0  discurso  pronunciado  pelo  nosso  Presidente,  a  27  de  Maio  de 
1916,  na  Liga  para  o  Estabelecimento  da  Paz,  constitue  um 
marco  milliario  da  nossa  historia.  Esbogou  os  principaes  prin- 
cipios  em  que  uma  paz  duravel  deveria  assentar,  principios  que 
indicam  claramente,  que  està  nagào  tem  de  abandonar  a  sua 
posigào  de  isolamento  e  assumir  as  responsabilidades  de  uma 
potencia  mundial.    0  Presidente  disse  : 

"Tao  sinceramente  nós  accreditamos  nestas  cousas  que  estou 
certo  que  fallo  em  nome  e  segando  o  desejo  do  povo  estaduni- 
dense,  quando  digo  que  os  Estados  Unidos  desejam  cooperar  em 
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urna  aggremiagào  practicavel  de  nagòes  cujo  firn  seja  levar  a 
practica  estes  objectivos  e  assegura-los  contra  violagòes." 

Foi  urna  nota  nova  e  significativa  na  nossa  politica  externa. 

0  espirito  estadunidense  tinha  apprendido  muito  nestes  longos 
e  amargos  meses  de  guerra.  Historiadores  futuros  farào  quadros 
mostrando  està  notavel  evolugào  na  nossa  opiniào  publica:  e 
graduai  abandono  da  illusào  do  isolamento;  a  vagarosa  compre- 
hensào  de  que  se  nao  poderà  alcangar  a  liberdade  dos  mares,  para 
nós  um  interesse  vital — sem  que  nós  nos  compromettamos  a  con- 
tribuir com  a  nossa  parte  para  manter  tambem  a  liberdade  ter- 
restre e  até  entào  nao  poderemos  ter  paz  no  mundo — a  paz  que 
nós  amamos  e  necessitamos  para  o  aperfeigoamento  da  nossa 
democracia — a  nao  ser  que  nós  desejemos  e  estejamos  preparadoB 
a  ajudar  a  dominar  qualquer  nagào  que  propositadamente  pre- 
tenda por  em  perigo  a  paz  de  toda  a  familia  mundial. 

Se  o  Presidente  tivesse  pronunciado  este  discurso  antes  da 
guerra,  ter-se-hia  levantado  urna  tempestade  de  protestos  de  todos 
OS  lados  da  Nagào.  Em  Maio  de  1916,  porém,  os  tempos  eram 
outros  e  a  nagào  respondeu  com  uma  calorosa  approvagào. 


Nao  obstante  os  nossos  direitos  de  neutros  nào  terem  sido 
trazidos  a  duscussào  pela  Allemanha  tao  depressa  comò  foram 
pela  Inglaterra,  a  controversia  com  a  Allemanha  foi  infinitamente 
mais  grave. 

Para  regular  quaesquer  discussoes  que  se  pudessem  levantar, 
nào  existia  tratado  de  arbitragem  entre  os  Estados  TJnidos  e  o 
Governo  Allemào.  E  a  falta  nào  era  nossa.  Tinhamos  tentado 
estabelecer  com  a  Allemanha  as  mesmas  relagòes  de  tratado  que 
tinhamos  com  a  Grà-Bretanha  e  19  outras  nagoes.  Mas  todas 
essas  tentativas  foram  frustadas.  E  este  acto  da  parte  do  Governo 
Imperiai  Allemào  nào  foi  mais  que  um  exemplo  do  seu  complexo 
systema  diplomatico.  Em  ambas  as  Conferencias  de  Haya  foram 
OS  delegados  allemàes  os  que  mais  activamente  estorvavam  todos 
08  projectos  destinados  a  regular  pacificamente  as  disputas  in- 
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temacionaes.  Preferiam  que  as  relagòes  intemacionaes  se  limi- 
tassem  aos  velhos  moldes  da  diplomacia  e  da  guerra.  Era  por- 
tanto  obvio  desde  o  principio  que  qualquer  questào  com  o  Governo 
allemào  se  tomaria  muitissimo  seria;  pois  desde  que  nào  pudesse 
ser  resolvida  directamente  por  conferencias  diplomaticas,  nào 
haveria  outro  recurso  sinào  a  guerra. 

Nunca  ha  grande  esperanga  de  se  chegar  a  resultados  satis- 
factorios  com  taes  conferencias,  a  nào  ser  que  haja  profunda  boa 
fé  de  ambos  os  lados.  Si  de  qualquer  dos  lados  houvér  falta  de 
boa  fé,  ou  si  se  descobrir  nos  seus  actos  urna  hostilidade  insidiosa, 
a  diplomacia  de  nada  servirà.  E  assim  fìcou  provado  com  o 
caso  presente. 

No  primeiro  anno  da  guerra  o  Governo  Allemào  fez  desen- 
volver  no  seu  povo  um  sentimento  de  resentimento  contra  os 
Estados  Unidos  em  virtude  de  nós  insistirmos,  comò  neutros,  em 
negociar  em  munigòes  com  as  nagòes  belligerantes.  0  nosso 
direito  legai  nào  era  de  facto,  seriamente  questionado  pela  Alle- 
manha.  Ella  nào  o  poderia  fazer  com  fundamento,  pois  re- 
centemente na  Guerra  dos  Balkans  de  1912  a  1913,  tanto  a 
Allemanha  comò  a  Austria,  venderam  munigòes  aos  belligerantes. 
As  suas  reclamagòes  durante  està  guerra,  nào  eram  para  que 
observassemos  o  direito  internacional,  mas  sim  para  o  alterarmos 
em  seu  interesse.  E  estas  reclamagòes  foram  tentadas  e  feitas 
invocando  a  moral  e  o  humanitarismo.  Quanto  a  "questào  moral" 
envolvida,  a  attitude  tomada  pelos  Estados  Unidos  .estava  de 
accordo  com  a  sua  politica  tradicional  e  com  o  vulgar  senso  com- 
mum.  Si  nós  e  todos  os  outros  paises  neutros,  recusassemos  a 
vender  munigòes  aos  belligerantes,  nós  nunca  em  tempo  de  guerra, 
poderiamos  obter  munigòes  de  neutros,  e  a  nagào  que  accumulasse 
as  maiores  reservas  de  material  de  guerra  em  tempo  de  paz  teria 
a  Victoria  assegurada.  0  estado  militarista  que  empregasse  o 
dinheiro  da  nagào  em  arsenaes  teria  urna  vantagem  decisiva  sobre 
0  povo  livre  que  empregasse  a  sua  riqueza  em  escolas.  Introduzir 
no  Direito  internacional  disposigòes  que  impedissem  os  neutros 
de  negociar  em  munigòes  corresponderia  a  entregar  o  mundo  ao 
governo  da  nagào  que  possuisse  as  maiores  fabricas  de  material 
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de  guerra.  Politica  dessa  ordem  jamais  poderia  ser  acceita  pelos 
Estados  Unidos  da  America. 

As  nossas  principaes  discussòes  com  o  Governo  Allemao  e  que 
tornou  a  situagao  de  repente  delicada,  f oi  o  facto  de  annunciarem 
que  iam  estabelecer  urna  zona  de  guerra  dentro  da  qual  os  seus 
submarinos  operariam  violando  todos  os  principios  consignados 
em  direito  internacional.  A  nossa  indignagao  contra  tal  abuso 
tornou-se  intensissima  com  o  afundamento  do  ''Lusitania."  Este 
ataque  aos  nossos  direitos  nao  era  apenas  abusivamente  illegal, 
desafiava  os  principios  fundamentaes  do  humanitarismo.  As 
limitagoes  deprimentes  que  o  nosso  commercio  estava  suppor- 
tando eram  aggravos  que  poderiam  ser  regulados  pelos  tribunaes 
depois  da  guerra,  mas  o  exacravel  assassinio  de  homens  pacifìcos, 
de  mulheres  e  creangas  innocentes,  cidadàos  de  uma  nagào  com 
quem  a  Allemanha  estava  em  paz,  era  um  attentado  contra  o 
mundo  civilizado  que  jamais  poderia  ser  julgado  em  tribunal 
algum. 

0  nosso  Governo,  contudo,  inspirado  no  desejo  de  manter  a 
paz,  se  possivel  fosse,  usou  todos  os  recursos  da  diplomacia  para 
forgar  o  Governo  Allemào  a  abandonar  taes  ataques.  A  corres- 
pondencia  diplomatica  que  jà  foi  publicada,  prova  sem  deixar 
duvida  alguma,  que  o  nosso  Governo  tentou  todos  os  melos  dignos 
para  manter  a  confianga  na  sinceridade  mutua  entre  as  nagoes 
que  é  a  unica  base  de  relagòes  diplomaticas  seguras. 

Mas  OS  signaes  de  ma  fé  do  Governo  Imperiai  Allemào  de- 
pressa se  avolumaram  em  todos  os  sentidos.  Os  esforgos  honestos 
da  nossa  parte  para  estabelecer  uma  solida  base  de  boa  cama- 
radagem  com  o  povo  allemao  foram  de  encontro  a  subterfugios, 
falsidades  e  accusagoes  do  Governo  Allemào  contra  seus  inimigos 
no  estrangeiro.  E  no  entretanto,  neste  pais,  agentes  officiaes  dos 
Poderes  Centraes — protegidos  contra  procedimento  criminal  pela 
imunidade  diplomatica — conspiravam  contra  a  nossa  paz  intema, 
collocando  espioes  e  agentes  provocadores  por  toda  a  extensào  do 
nosso  pais  cliegando  até  aos  altos  lugares  de  confianga,  nas  Secre- 
tarias  do  nosso  Governo.  Ao  mesmo  tempo  que  o  Governo 
Allemào  exprimia  a  sua  cordial  amizade  ao  povo  dos  Estados 
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Unidos,  collocava  agentes  seus  tanto  na  America  Latina,  comò 
no  Japao.  Compraram  ou  subsidiaram  jomaes  e  assalariaram 
oradores  para  provocar  correntes  de  rancor  e  desconfìanga  contra 
nós  nas  na§5es  amigas  com  o  firn  de  nos  envolver  em  guerra. 
Estavam  a  incitar  insnrreigào  em  Cuba,  Haiti,  e  S.  Domingos; 
a  sua  mào  hostil  estava  estendida  para  se  appossarem  das  Antilhas 
dinamarquesas  ;  e  por  toda  a  America  do  Sul  estavam  langando 
as  sementes  da  dissengào,  tentando  levantar  umas  Eepublicas 
contra  as  outras  e  todas  contra  os  Estados  Unidos.  Em  summa, 
todas  estas  varias  operagoes  representavam  um  assalto  directo  a 
doutrina  de  Monroe.  E  mesmo  que  tivessemos  cedido  os  nossos 
direitos  de  poder  navegar,  mesmo  que  nos  tivessemos  rendido  às 
suas  ameagas,  e  abandonado  o  nosso  commercio  legitimo  de 
munigòes,  a  offensiva  allema  no  Novo  Mundo,  na  nossa  propria 
terra  e  entre  os  nossos  proprios  visinhos  estava-se  a  tornar  de- 
masiado  seria  para  ser  posta  de  parte. 

Emquanto  foi  possivel  o  Governo  dos  Estadós  Unidos  tentou 
accreditar  que  taes  manejos,  de  cuja  evidencia  tinha  em  grande 
parte  provas  na  mào,  eram  obra  de  pessoas  irresponsaveis  e  mal 
orientadas.  Foi  com  reluctancia  e  so  em  face  de  provas  irrefu- 
taveis  que  foi  pedida  a  retirada  do  Embaixador  da  Austrìa- 
Hungria  e  dos  Addidos  Militar  e  ISTaval  da  Allemanha.  As 
provas  da  violagao  criminosa  da  nossa  hospitalidade  forani 
presentes  aos  respectivos  Govemos.  Mas  esses  Governos  nem  se 
desculparam  nem  castigaram  os  contraventores.  Ficou  portante 
descoberto  que  taes  intrigas  faziam  parte  da  sua  pre-estabelecida 
politica. 

'No  entretanto  continuavam  os  ataques  dos  submarinos  allemàes 
contra  as  vidas  e  propriedades  dos  cidadaos  americanos;  os  pro- 
testos  do  nosso  Governo  passaram  a  ser  energicos  e  fortes;  e  a 
nossa  nagào  foi  rapidamente  arrastada  ao  estado  da  guerra.  A  2 
de  fevereiro  de  1916,  dizia  o  Presidente,  em  Topeca: 

''Nós  nào  vamos  invadir  os  direitos  de  nenhuma  nagao.  Mas 
supponhamos,  meus  compatriotas,  que  qualquer  nagào  tenta  in- 
davir  os  nossos  direitos.  Que  fazer  ?  *  *  *  yjjj^  ^q^  dizer- 
vos  quaes  as  difficuldades  da  nossa  politica  externa.     *     *     * 
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Dia  a  dia,  as  questoes  angmentam  em  numero,  em  difficuldade 
e  em  perigo  e  eu  faltaria  ao  meu  dever  para  comvosco,  si  eu  nao 
vos  expuzesse  estes  assumptos  com  a  maior  franqueza  e  se  vos 
nào  dissesse  qua  talvez  seja  necessario  usar  a  forga  dos  Estados 
Unidos  para  o  conseguir."  No  dia  seguinte  em  Sao  Luiz  repetiu 
a  sua  advertencia  :  "0  perigo  nao  vém  de  dentro,  meus  senhores, 
mas  de  fora;  e  vejo-me  obrigado  a  dizer-vos  que  o  perigo  é  cons- 
tante e  immediato,  nào  porque  tivesse  acontecido  qualquer  cousa 
nova,  nào  porque  tivesse  havido  qualquer  alteragào  nas  nossas 
relagòes  internacionaes  nestas  ultimas  semanas  ou  méses,  mas 
porque  o  perigo  està  surgindo  a  todo  o  momento." 

A  ruptura  teria  surgido  mais  cedo  si  o  nosso  Governo  se  nào 
tivesse  contido,  com  a  esperanga  de  que  na  Allemanha  ainda 
poderiam  prevalecer  conselhos  mais  sàos.  Era  porém  bem  sabido 
de  nós  todos,  que  o  povo  allemào,  por  muito  tempo,  ignorou 
muitos  dos  crimes  secretos  que  o  seu  Governo  cometteu  contra 
nós.  Quando  o  Governo  Allemào  accedeu,  até  certo  ponto  às 
nossas  reclamagòes,  por  occasiào  do  ataque  do  Sussex,  fez-se  sentir 
uma  pressào  de  uma  facgao  da  opiniào  publica  allemà  menos 
hostil  a  este  pais,  e,  por  quasi  um  anno,  esse  Governo  pretendeu 
mostrar  que  observava  a  promessa  que  nos  havia  feito.  A  pres- 
sào diminuiu. 

Emquanto  o  espirito  de  guerra  ia  fazendo  progressos  em  al- 
gumas  regioes  da  nossa  nagào,  notava-se  que  nào  havia  um  desejo 
geral  de  tomar  parte  no  conflicto  para  combater  no  estrangeiro; 
a  tradigào  de  nào  interferir  nas  questoes  europeas  estava  demasia- 
damente  arreigada  no  sentimento  nacional  para  poder  ser  promp- 
tamente  posta  de  lado.  Havia  ainda  dois  outros  motivos  que  con- 
tribuiam  para  que  o  nosso  Governo  se  esforgasse  para  se  manter 
neutro  durante  està  guerra.  0  primeiro  era  o  nosso  tradicional 
sentimento  de  responsabilidade  para  com  todas  as  Eepublicas 
no  Novo  Mundo.  Durante  toda  està  crise  o  nosso  Governo  esteve 
em  constante  communicagào  com  os  paises  da  America  Central 
e  da  America  do  Sul.  Todos  elles  preferiam  os  meios  pacificos. 
Havia  pois  uma  obrigagào  obvia  da  nossa  parte  de  deffender  os 
seus  interesses  juntamente  com  os  nossos.     0  segundo  motivo. 
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que  tem  sido  tantas  vezes  desenvolvido  nos  discursos  do  Presi- 
dente, era  a  esperanga  de  que  estando  fora  das  qnestoes- que  se 
estam  debatendo  acremente  no  estrangeiro,  e  guardando-se  aqui 
imperturbaveis  os  sagrados  ideaes  das  relagòes  que  devem  existir 
entre  nagóes  civilizadas,  nós  poderiamos  livremente  no  firn  da 
guerra  ligar  as  feridas  do  conflicto  e  ser  os  restauradores  a  re- 
edifìcadores  da  estructura  arruinada  do  mundo. 

Todos  estes  motivos  nos  mantiveram  na  espectativa,  mas  nào 
demorou  multo  que  nào  fossemos  assaltados  por  outras  com- 
plicagoes.  Cedo  tivemos  razòes  para  crer  que  as  recentes  promes- 
sas  do  Governo  AUemao  nào  tinham  sido  feitas  de  bòa  fé  e 
eram  apenas  temporarias;  e  pelos  fins  de  1916  via-se  bem  que 
a  nossa  situagào  de  neutros  estava  outra  vez  em  perigo  em  vista 
das  aggressòes  sempre  crescentes  da  autocracia  allemà.  Em  vista 
da  declaragào  do  Presidente  de  26  de  outubro  de  1916,  havia  um 
sentimento  geral  de  que  este  conflicto  seria  a  ultima  grande 
guerra  que  envolveria  quasi  todo  o  mundo  e  em  que  nós  nos  poderia- 
mos manter  neutraes. 

Era  nesta  disposicào  de  espirito  receando  a  nossa  participagào 
na  guerra,  si  ella  nào  terminasse  depressa,  que  o  Presidente 
comegou  a  preparar  a  sua  nota,  em  que  elle  pedia  aos  bellige- 
rantes  para  definirem  as  suas  pretensoes  quanto  aos  fins  da  guerra. 
Mas  antes  delle  a  completar  o  mundo  foi  surpreliendido  pelas 
tentativas  de  paz  iniciadas  pelo  Governo  Allemào — nota  identica 
a  do  Governo  Allemào,  foi  enviada  pela  Austria-Hungi'ia,  Bulgaria 
e  Turquia  aos  Governos  dos  alliados  em  12  de  dezembro  de  1916 
por  intermedio  das  potencias  neutras,  propondo  negociagòes  para 
a  paz.  Ao  mesmo  tempo  que  expressavam  o  desejo  de  terminar  a 
guerra — ^^uma  catastrophe  que  milhares  de  annos  de  civilizagào 
nào  tinha  podido  evitar  e  que  veiu  prejudicar  as  mais  preciosas 
acgoes  da  humanidade" — estando  a  maior  parte  da  nota  redigida 
de  forma  que  dava  poucas  esperangas  de  uma  paz  duradoura. 

Alardeando  as  conquistas  allemàs  ^^os  glóriosos  feitos  do  nosso 
esercito"  a  nota  vem  trazer  ao  espirito  das  nagoes  neutraes  a 
crenga  que  era  proposito  do  Governo  Imperiai  Allemào  insistir 
em  bases  taes  que  toda  a  Europa  Central  fìcasse  sob  o  dominio 
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allemào  formando-se  assim  um  Imperio  que  seria  urna  ameaga 
para  todo   a  mundo  liberal. 

Além  disso,  a  proposta  allemà  era  acompanliada  de  uma  ameaga 
ligeiramente  disfargada  a  todas  as  nagoes  neutras  ;  e  de  milhares 
de  fontes,  offieiaes  e  nào  ofBciaes,  cliegou  a  Washington  a  noticia 
de  que  si  os  neutros  nào  empregassem  toda  a  sua  influencia  para 
fazerem  terminar  a  guerra  segundo  os  termos  dictados  por  Ber- 
lim,  a  Allemanha  e  as  suas  alliadas  considerar-se-hiam  desde 
entào  livres  de  quaesquer  obrigagòes  para  com  os  direitos  dos 
neutros. 

0  Kaiser  ordenou  aos  neutros  que  exercessem  pressào  sobre 
a  Entente  afim  de  por  termo  a  guerra  rapidamente,  ou  entào 
soffreriam  as  consequencies.  Foram  feitas  advertencias  claras 
ao  nesso  G-overno  de  que  si  .as  tentativas  para  a  paz  feitas  por 
parte  do  Groverno  Allemào  nào  fossem  bem  succedidas,  os  sub- 
marinos  entregar-se-hiam  a  uma  desenfreada  e  intensa  guerra 
que  alvejaria  todo  o  commercio. 

A  18  de  dezembro  o  Presidente  enviou  a  sua  nota  a  todos  os 
belligerantes,  pedindo-lhes  para  definir  os  fins  que  tinham  em 
vista  neste  conflicto.  No  nosso  espirito  ainda  havia  esperanga 
de  que  os  mutuos  receios  que  existiam  entro  os  belligerantes 
tivessem  diminuido,  e  que  a  ameaga  de  uma  futura  aggressào  e 
dominagào  por  parte  da  Allemanha  fosse  impossibilitada  pela 
formagào  de  uma  Liga  de  Kagoes  que  servisse  de  garantia  e  boa 
fé.  Havia  a  possibilidade  de  que,  pela,  creagào  de  uma  tal  liga 
corno  parte  das  negociagoes  da  paz,  que  a  guerra  se  finalizasse 
antes  que  a  nossa  nagào  fosse  envolvida  por  ella.  As  duas  decla- 
ragoes  para  a  imprensa  feitas  pelo  Secretario  d'Estado,  na  data 
em  que  a  nota  foi  enviada,  langam  muita  luz  sobre  a  gravidade 
que  pelo  nosso  Governo  era  atribuida  a  està  crise. 

Desde  este  momento  os  acontecimentos  succederam-se  rapida- 
mente. Os  poderes  da  Entente  responderam  a  nota  da  Allemanha 
referente  a  paz.  As  nagòès  neutraes  seguiram  a  nota  do  Presi- 
dente e  de  ambos  os  belligerantes  as  respostas  a  està  nota  promp- 
tamente  chegaram  às  nossas  màos. 

A  resposta  allemà  foi  evasiva — em  conformidade  com  a  sua 
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diplomacia  pref erida  e  tradicional,  a  porta  fechada.  Eecu- 
sando-se  a  declarar  as  snas  condigoes  ao  mundo,  a  Allemanha  e 
as  suas  alliadas  apenas  propuseram  urna  conferencia.  Elles  dei- 
xariam  toda  a  discussào  para  qualquer  projecto  de  liga  de  paz 
para  depois  da  terminagào  das  hostilidades. 

A  resposta  dos  Poderes  da  Enterite  foi  franca  e  em  harmonia 
com  OS  nossos  ideaes  principaes.  Muitos  assnmptos  que  vinham 
indicados  na  declaragao  das  suas  pretensoes  eram  puramente 
europeas  no  earacter,  e  portanto  de  pouco  interesse  para  nós; 
0  nosso  grande  objectivo,  porém,  na  Europa  era  a  restauragào 
de  urna  paz  duradoura,  e  era  essa  tambem  a  principal  mira  das 
nagoes  de  Entente.  Quanto  a  propriedade  de  algumas  das  medidas 
que  elles  propunham  para  esse  firn,  nós  poderiamos  ter  opiniào 
differente,  mas  a  tendencia  das  suas  propostas  era  o  estabe- 
lecimento  de  fronteiras  justas,  baseadas  nos  direitos  de  todas  as 
nagoes,  tanto  das  grandes  comò  das  pequenas  para  deeidir  os  seus 
proprios  destinos. 

As  aspiragoes  dos  belligerantes  estavam-se  a  tornar  claras. 
Desde  o  inicio  da  guerra  o  Governo  Allemào  declarou  que  estava 
luetando  pela  propria  defeza.  0  tom  porém  das  suas  recentes 
propostas  era  o  de  conquistador.  Pretendia  urna  paz  baseada 
na  Victoria.  Os  Imperios  centraes  aspiravam  extender  o  seu 
dominio  sobre  outras  ragas.  Queriam  fazer  paz  em  termos 
liberaes  com  alguns  dos  seus  inimigos,  em  uma  paz  separada, 
ficando  assim  livres  para  esmagar  os  outros  adversarios.  Mas 
elles  nào  queriam  acceitar  paz  alguma  que  os  nào  deixasse,  con- 
siderada  no  todo,  comò  vencedores,  e  o  poder  imperiai  dominador 
da  Europa.  As  aspiragoes  da  Entente  mostravam  a  determi- 
nagào  de  impedir  està  ambigao  do  Governo  Imperiai  AUemao. 
Contra  a  Paz  Allema  destinada  a  apoiar  o  desenvolvimento  e 
a  aggresào  da  Allemanha,  as  potencias  da  Entente  propunham 
um  plano  para  uma  Paz  Europea  que  deveria  assegurar  a  in- 
tegridade  do  continente. 

Kesta  conjectura,  o  Presidente  leu  o  seu  discurso  ao  Senado 
no  dia  23  de  Janeiro  de  1917,  no  qual  expoz  em  esboco  as 
bases  de  uma  paz  que  os  Estados  TJnidos  da  America  deveriam 
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auxiliar  a  garantir.  As  suas  palavras  foram  dirigidas  nào  so 
ao  Senado  e  a  està  nagào,  mas  aos  povos  de  todos  os  paizes. 

"'Nào  podere!  j untar  que  com  effeito  fallo  pelos  liberaes  e 
pelos  amigos  da  humanidade  em  todas  as  nagòes  e  de  todos  os 
programmas  de  liberdade?  Bem  eu  quizera  crer  que  fallo  pela 
massa  silenciosa  da  humanidade  em  toda  a  parte  que  ainda 
nao  obteve  logar  nem  opportunidade  para  externar  o  seu  ver- 
dadeiro  coragào  no  referente  a  morte  e  ruina  que  jà  virani 
chegar  para  as  pessoas  e  lares  que  tém  de  mais  sagrados." 

0  discurso  era  uma  censura  aquelles  que  ainda  acarici avam 
OS  sonhos  de  que  o  mundo  deveria  ser  dominado  por  uma  nagào. 
Para  paz  elle  delineou  nao  a  de  um  imperador  victorioso,  nào 
a  paz  de  Cezar.     Era  a  favor  do  Mundo  e  era  a  Paz  do  Povo. 

"Kenliuma  paz  poderà  nem  deverà  durar  que  nào  reconhega  e 
acceite  o  principio  de  que  os  governos  derivam  todos  os  seus  ju-tos 
poderes,  do  consentimento  dos  governados,  e  que  nào  existe  em 
parte  nenhuma  o  direito  de  passar  nagòes  de  uma  soberania  para 
outra  corno  se  constituissem  propriedade." 

"Eu  proponho  que  as  nacoes,  por  assim  dizer  acloptem  a 
doutrina  do  Presidente  Monroe  comò  a  doutrina  do  mundo  ;  que 
nenhuma  nagào  procure  extender  a  sua  politica  sobre  outra 
nagào  ou  povo,  mas  que  todos  os  póvos  fiquem  livres  para  de- 
terminarem  a  sua  propria  politica,  a  sua  propria  maneira  de 
evoluir,  sem  peias,  sem  ameagas,  sem  temores,  os  pequenos 
juntamente  com  os  grandes  e  poderosos." 

"Eu  proponho  que  todas  as  nagSes  daqui  em  deante  evitem 
alliangas  emmaranhadas  capazes  de  as  arrastar  para  rivalidades 
de  poder,apanha-las  em  uma  réde  de  intriga  e  competencia  egoista, 
e  perturbar  os  seus  proprios  negocios  com  influencias  intrusas. 
iSTào  ha  allianga  em  um  concerto  de  poder.  Quando  todos  se 
combinam  para  agir  no  mesmo  sentido  e  com  o  mesmo  proposito 
todos  agem  no  interesse  commum  e  sào  livres  para  viverem  as 
suas  proprias  vidas  sob  a  protecgào  commum/' 

"Eu  proponho  um  governo  pelo  consenso  dos  governados  ;  essa 
liberdade  dos  mares  que  em  conferencia  internacional  após  con- 
ferencia  internacional,  representantes  dos  Estados  TJnidos  tem 
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advogaclo  coni  a  eloquencia  dos  que  sào  os  discipulos  convencidos 
da  liberdade;  e  aquella  moderagao  dos  armamentos  que  faz  dos 
exercitos  e  esquadras  um  poder  destinado  unicamente  a  manter 
a  ordem  e  nao  uni  instrumento  de  aggressào  ou  violencia  egoista." 

"E  OS  caminhos  do  mar  téni  de  ser  livres  tanto  de  direito  corno 
de  facto.  A  liberdade  dos  mares  é  a  condigao  sine  qua  non  da 
paz,  da  egualdade  e  da  cooperagào." 

"E  uni  problema  intimamente  ligado  ao  da  limitagìo  das 
esquadras  e  da  cooperagào  das  forgas  navaes  do  mundo  em  manter 
OS  mares  ao  niesnio  tempo  livres  e  seguros.  E  a  questào  de 
limitar  os  armamentos  navaes  abre  a  questào  mais  lata  e  quizà 
mais  diffidi  da  limitagào  dos  exercitos  e  de  todos  os  programmas 
de  preparo  militar. 

c<*  «  *  jv^gQ  póde  haver  sentimento  de  seguranca  e  egualdade 
entre  as  nagoes  si  continuar  aqui  acolà  a  construcgao  e  nianu- 
tengào  de  grandes  e  preponderantes  esquadras." 

"Méros  accordos  poderào  nào  bastar  para  garantir  a  paz.  Sera 
absolutamente  necessaria  a  creagào  de  uma  forga  garantidora  da 
permanencia  do  ajuste  que  tanto  exceda  a  forga  de  qualquer 
nagào  empenhada  no  confi icto  ou  qualquer  allianga  até  aqui 
formada  ou  projectada  que  nenlmma  nagào,  nenhuma  combinagào 
possivel  de  nagoes  a  poderà  encarar  ou  resistir.  Si  a  paz  que  se 
vae  fazer  deve  perdurar,  deve  ser  uma  paz  garantida  pela  maioria 
da  forga  organisada  da  liumanidade." 

Se  houvesse  qualquer  duvida  no  nosso  espirito  acérca  de  qual 
dos  grupos  de  alliados,  acolheria  com  mais  agrado  estes  ideaes, 
ella  seria  destruida  pela  approvagào  popular  que  este  discurso  do 
Presidente  teve  no  estrangeiro.  Éxcepgào  feita  a  alguns  periodos 
que  nào  eram  patrocinados  pela  Inglaterra  e  pela  Franga,  o 
certo  é  que  os  povos  da  Entente  demonstraram  que  o  Presidente 
tinha  razào  em  dizer  que  fallava  para  todos  os  que  encaravam  o 
futuro  com  espirito  liberal  quer  homens  quer  mulheres.  ISTa 
AUemanlia  nào  succedeu  o  mesmo.  Poram  multo  poucos  aquelles 
que  puderem  tomar  conhecimento  delle  e  cujos  coragoes  puderam 
ser  movidos  por  està  enunciagào  de  principios  de  uma  paz 
popular,  ou  entào  estavam  multo  opprimidos  para  se  fazerem 
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ouvir  nos  conselhos  da  sua  nagao.  Jà  entào  a  16  de  Janeiro  de 
1917,  seni  conh ecimento  do  povo  allemào,  o  Snr.  Zimmerman, 
Ministro  de  Eelagòes  Exteriores,  secretamente  enviou  urna  nota 
ao  Ministro  Allemào  no  Mexico  informando-o  de  que  o  Governo 
tinha  intengào  de  repudiar  as  promessas  feitas  na  "questào  do 
Sussex"  e  dava-lhe  instrucgòes  para  offerecer  ao  Governo  Mexi- 
cano  o  Novo  Mexico  e  o  Arizona  se  o  Mexico  se  j untasse  ao 
Japao  para  atacar  os  Estados  Unidos. 


No  anno  de  1917,  corno  caminhassemos  mais  e  mais  para  um 
accordo  com  as  potencias  da  Entente  devido  a  nossa  aceitagào 
das  responsabilidades  tao  claramente  indicadas  nas  declaragòes 
do  Presidente  com  relagao  a  liga  das  nacoes;  e  comò,  por  outro 
lado  nos  sentiamos  possuidos  de  indignagào  cada  vez  maior  deante 
dos  processos  empregados  pelo  Governo  AUemao  no  fazer  a  guerra 
e  deante  do  tratamento  brutal  que  dava  ao  povo  das  regioes  con- 
quistadas;  comò  iamos  descobrindo  mais  e  mais  as  intrigas  hostis 
contra  a  paz  do  mundo,  e  sobretudo  comò  os  ideaes  sinistros  e 
anti-democraticos  de  sua  classe  dominante  se  tornavam  manifestos 
nas  manobras  em  favor  de  uma  paz  de  conquista — o  Governo 
Imperiai  Allemào  repentinamente  tirou  a  mascara. 

No  ultimo  dia  de  Janeiro  de  1917  o  Conde  de  Bernstorf  en- 
tregou  ao  Snr.  Lansing  uma  nota  em  que  o  seu  Governo  an- 
nunciava 0  seu  proposito  de  intensificar  e  tornar  mais  crucis  as 
operagòes  de  seus  submarinos  no  mar,  com  adopgao  de  um  pro- 
cesso contra  o  qual  o  nosso  governo  protestàra  desde  o  principio. 
0  Chanceller  allemao  tambem  declarou  deante  da  Dieta  Imperiai 
que  a  razào  pela  qual  a  politica  da  crueldade  nào  fora  empregada 
mais  cedo  era  simplesmente  porque  o  Governo  Allemào  nào 
estiverà  nesse  tempo  prompto  para  agir. 

Em  sunrnia,  sob  as  apparencia  de  amizade  e  sob  a  capa  de 
falsas  promessas  estiverà  preparando  o  ataque. 

Constituia  isto  um  desafio  directo.  Nào  havia  resposta  possivel 
sinào  entregar  ao  seu  Embaixador  os  seus  passaportes,   assim 
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pondo  termo  a  urna  correspondencia  que  estiverà  viciada  desde 
0  principio  pela  ma  fé  muitas  vezes  provada  do  Governo  Imperiai. 

No  mesmo  dia,  3  de  Fevereiro  de  1917,  o  Presidente  dirigiu-se 
a  ambas  Camaras  de  Congresso  annunciando  a  completa  ruptura 
de  nossas  relagSes  com  a  Allemanha.  A  reluctancia  com  que 
dava  esse  passo  era  manifesta  em  cada  urna  de  suas  palavras. 
Porém  a  diplomacia  falhàra  e  fora  um  fingimento  dos  mais  ócos 
continuar  a  manter  relagòes.  Ao  mesmo  tempo,  porém,  elle 
declarou  que  nào  julgava  este  acto  equivalente  a  uma  declaragào 
de  guerra.  Foi  nessa  occasiao  que  o  Presidente  pela  primeira 
vez  fez  a  distinc§ào  nitida  entre  o  governo  e  o  povo  em  paizes 
nao  democraticos. 

"Nós  somos  OS  amigos  sinceros  do  povo  allemao,"  disse  elle, 
"e  ardentemente  desejo  ficar  em  paz  com  o  Governo  Allemao 
que  por  elle  falla — *  *  *  Deus  queira  que  nào  sejamos  de- 
safiados  por  actos  de  injustiga  voluntaria  por  parte  do  Governo 
da  Allemanha." 

Nesse  discurso  do  Presidente  e  no  apoio  que  recebeu  no  Senado 
havia  um  solemne  aviso;  pois  ainda  esperavamos  que  o  Governo 
Allemao  hesitasse  em  impelliros  para  a  guerra. 

Porém  em  breve  fìcou  evidente  que  o  nesso  aviso  cahira  em 
ouvidos  surdos.  Os  melos  e  modos  tortuosos  da  diplomacia  officiai 
allema  ficam  claramente  expostos  nas  negociagoes  entaboladas 
por  intermedio  da  legagao  da  Suissa  em  10  de  Fevereiro.  Em 
nenhuma  palavra  de  suas  propostas  enfrentou  o  Governo  Allemao 
a  verdadeira  questào  entre  nós. 

E  o  nesso  Departamento  do  Estado  respondeu  que  nào  era 
possivel  tratar  se  de  negocios  de  importancia  secundaria  emquanto 
nào  fosse  resolvida  a  questào  capital  pela  retirada  da  ordem  dos 
submarinos. 

Até  0  dia  1  de  Margo  jà  se  tornàra  claro  que  o  Governo  Im- 
periai, nào  restringido  por  nenhum  aviso  do  discurso  do  Presi- 
dente ao  Congresso  a  3  de  Favereiro,  estava  resolvido  a  fazer 
valer  a  sua  ameaga.  0  Presidente  entào  tornou  a  apresentar-se 
no  Congresso  para  dar  conta  do  desenvolvimento  da  crise  e  pedir 
a  adopcào  da  neutralidade  armada  que,  usando  de  sua  autoridade 
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eonstitucional/  estava  resolvido  a  empregar.  Mais  de  500  dos 
531  membros  das  duas  Camaras  do  Congresso  mostraram-se  de- 
sejosos  de  agir  sem  perda  de  tempo,  e  a  declaragào  da  Neutrali- 
dade  Armada  teria  sido  aceita  si  nào  fosse  a  extincgào  do 
Sexagesimo  Congresso  a  4  de  Margo. 

Entretanto  nenhum  acto  manifesto  foi  ordenado  por  nosso 
Governo  sinào  depois  da  chegada  do  Conde  de  Bernstorf  a  Berlim 
e  a  do  Snr.  Gerard  a  Washington.  Pois  o  Embaixador  allemao 
a  sua  partida,  havia  pedido  que  nao  fosse  tomada  nenhuma  decisao 
irrevogavel  até  que  elle  tivesse  tido  o  ensejo  de  apresentar  a  seu 
soberano  uma  derradeira  supplica  em  favor  da  paz,  Nào  sabemos 
a  natureza  de  seu  relatorio  ao  Kaiser;  sabemos  unicamente  que 
mesmo  que  si  de  facto  elle  chegou  a  cumprir  a  sua  promessa  e, 
a  undecima  hora,  pediu  a  revogacào  da  ordem  dos  submarinos, 
nào  teve  bastante  forga  para  influir  na  politica  do  Governo 
Imperiai. 

E  assim,  tendo  esgotado  todos  os  recursos  da  paciencia,  o  nosso 
Governo,  a  13  de  Margo,  finalmente  deu  ordem  para  serem  collo- 
cadas  guardas  em  nossos  navios  mercantes. 

Coni  0  rompimento  definitivo  das  relagoes  diplomaticas  dis- 
sipou-se  0  ultimo  vestigio  de  cordialidade  para  com  o  Governo 
da  Allemanha.  A  nossa  attitude  estava  prestes  a  mudar.  Jà  que 
haviamos  mantido  uma  rigorosa  neutralidade  na  guerra  pela 
razào  de  que  podiam  surgir  circumstancias  nas  quaes  a  Europa 
precisasse  de  um  medianeiro  imparcial,  o  facto  de  prestarmos 
attengào  officiai  as  accusagoes  de  qualquer  dos  partidos  viria  pre- 
julgar  a  causa  antes  da  apresentagao  de  todas  as  provas.  Porém, 
emfim,  com  o  rompimento  das  relagoes  amistosas  com  o  Governo 
Allemào,  ficàmos  alliviados  do  dever  oppressivo  de  procurar 
manter-nos  judicialmente  alheios  aos  direitos  e  injustigas  en- 
volvidos  na  guerra.  Jà  nào  eramos  mais  os  observadores  de  fora, 
procurando  manter  uni  juizo  imparcial  entro  os  adversarios. 
Uma  das  partes,  pelo  ataque  directo  centra  os  nossos  direitos  e 
liberdades,  nos  obrigava  a  entrar  no  conflicto.  E,  por  mais  que 
tivessemos  procurado  conservar-nos  alheios  ao  conflicto,  nào  era 
pequeno  o  allivio  de  ver-nos  livres  emfim,  daquella  reserva  que 
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se  espera  de  um  juiz.  Jà  aos  haviam  sido  apresentadas  muitas 
provas  de  cousas  tao  repugnantes  às  nossas  idéas  de  humanidade 
que  pareciam  incriveis,  cousas  que  nào  queriamos  acreditar  e 
com  coragào  pesaroso  haviamos  procurado  reservar  o  nosso  juizo. 
Mas  com  o  rompimento  de  relagoes  com  o  Governo  da  Allemanha 
esse  dever  estava  terminado.  A  perfidia  daquelle  Governo  em 
suas  relagoes  com  està  nagào  nos  alliviàra  da  necessidade  de 
procurar  dar-llie  o  beneficio  da  diivida  no  concernente  a  seus 
crimes  em  outras  partes.  0  governo  que,  sob  a  capa  de  profusas 
profìssòes  de  amizade,  tinha  buscado  envolver-nos  em  guerra  com 
o  Mexico  e  o  Japào  nào  podia  esperar  que  acreditassemos  em  sua 
boa  fé  em  outros  assumptos.  Os  homens  cujos  agentes  pagos 
dynamitaram  as  nossas  fabricas  aqui  eram  capazes  das  infamias 
de  que  eram  accusados  além  mar.  As  declaragoes  de  seu  Governo 
que  o  seu  proposito  era  a  legitima  defeza  e  a  libertagào  das 
nagoes  pequenas  caliia  comò  um  castello  de  cartas  deante  da 
revelagào  de  suas  condigoes  de  paz.  E  julgando  agora  o  Governo 
Allemào  a  luz  de  nossa  propria  experiencia  atravez  de  longos 
annos  de  nosso  paciente  esforgo  para  manter  a  paz,  podiamos  ver 
a  grande  autocracia  a  ler  os  seus  annaes  atravez  da  guerra.  E 
viamos  que  os  seus  annaes  eram  malditos.  Comegando  muito 
antes  da  guerra  em  opposigào  prussiana  a  todos  os  esforgos  que 
eram  feitos  por  outras  nagoes  para  a  eliminagào  de  guerras,  a 
historia  da  Autocracia  tem  sido  a  de  preparagòes  vastas  para  a 
guerra  combinadas  com  uma  attitude  de  intolerancia  arrogante 
para  com  todos  os  outros  systemas  de  governo,  todas  as  outras 
esperangas  e  sonhos  dos  homens.  Com  uma  fé  fanatica  no  destino 
da  kultur  allemà  corno  o  systema  que  ha  de  reger  o  mundo,  as 
acgòes  do  Governo  Imperiai  atravez  de  annos  de  basofia,  dobrez, 
e  dòlo  combinaram  para  a  aggressào  contra  os  direitos  dos  outros. 
E  si  houver  alguma  duvida  quanto  a  nagào  que  comegou  està 
guerra,  nào  pode  haver  incerteza  quanto  a  que  estava  mais  bem 
preparada,  mais  jubilosa  do  ensejo  e  mais  prompta  para  marchar 
immediatamente  contra  as  outras  nagoes,  mesmo  aquellas  que 
nào  haviam  offendido  a  ninguem.  As  depredagòes  em  grande 
escala  e  as  hediondas  atrocidades  na  Belgica  e  na  Servia  sem 
duvida  eram  uma  parte   integrante   do   proposito   do   Governo 


27 

Imperiai  AUemao  de  aterrorisar  as  nagoes  pequenas  até  a  sub- 
missào  durante  as  geragoes  futuras.  Porém  nisto  a  Autocracia 
tem  sido  cega.  Pois  o  registro  de  seus  actos  naquelles  paizes  e 
na  Polonia  e  no  norte  da  Franga,  deu  nào  so  aos  alliados  mas 
aos  povos  liberaes  do  mundo  inteiro  a  convicgào  de  que  està 
ameaga  às  liberdades  hunianas  em  toda  a  parte  precisa  de  ser 
inteiramemte  despojado  de  seu  poder  para  o  mal.  Pois  o  mal 
que  tem  feito  extende-se  multo  além  da  Europa,  sobre  o  mar 
aberto  a  fora  onde  os  seus  submarinos,  desafiando  a  lei  e  os  con- 
ceptos  da  humanidade  fizeram  saltar  navios  neutros  e  cobriram 
as  ondas  de  mortos  e  moribundos — homens,  mulheres  e  creangas 
indistinctamente.  Os  seus  agentes  conspiraram  contra  a  paz  das 
nagoes  neutras  em  toda  a  parte,  semeando  a  discordia,  procurando 
incessantemente,  pelos  processos  tortuosos  do  dòlo,  do  suborno, 
das  falsas  promessas  e  da  intimidagào,  levantar  nagoes  irmàs 
umas  contra  as  outras,  afim  de  que  o  mundo  liberal  nao  se  pudesse 
unir — afim  de  que  a  Autocracia  sahisse  triumphante  da  guerra. 
Tudo  isso  sabemos  por  nossa  propria  experiencia  com  o  Go- 
verno Imperiai.  Assim  comò  trataram  com  a  Europa,  assim 
tambem  trataram  comnosco  e  com  a  humanidade  inteira.  E 
assim  desses  annos  todos  nasce  a  convicgào  de  que,  emquanto 
a  nagào  allemà  nào  fòr  privada  de  taes  chefes,  a  democracia  nào 
pode  estar  segura.  Nào  restava  sinào  um  elemento  que  pudesse 
confundir  o  resultado.  Uma  outra  grande  Autocracia,  o  governo 
russo  do  Czar,  fora  ha  multo  tempo  hostil  às  instituigòes  livres, 
tinha  sido  uma  cidadella  de  tyrannia,  cujas  origens  recuavam 
para  um  passado  remoto;  e  a  sua  presenga  entre  as  alliados 
parecia  estar  em  desaccordo  com  os  grandes  principios  liberaes 
que  sustentavam  nesta  querra.  A  Eussia  havia  sido  uma  fonte 
de  duvida.  Eepetidamente  durante  o  confiicto  a  Europa  liberal 
havia  sido  sorprehendida  pela  noticia  de  um  accordo  entre  o 
Kaiser  e  o  Czar.  Porém  agora,  neste  momento  supremo  de  nossa 
Kagào,  nas  vesperas  de  nossa  entrada  na  guerra,  os  homens  livres 
do  mundo  sào  tomados  de  commogào  e  coragem  deante  da  noticia 
de  que  o  povo  da  Eussia  se  havia  levantado  para  alijar  o  seu 
ffoverno  e  fundar  uma  nova  democracia;  e  o  archote  da  liberdade 
na  Eussia  illuminou  as  ultimas  phases  das  situagào  anterior. 
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Alli  na  realidade  estava  um  digno  membro  para  a  Liga  de 
Honra.  A  convicgào  crystallisou  se  finalmente  no  espirito  Amer- 
icano de  que  està  guerra  no  mar  nào  era  um  mero  confiicto 
entre  dynastias  sinao  uma  collossal  guerra  civil  do  mundo  in- 
teiro;  uma  nova  campanha  na  guerra  secular,  cujo  premio 
é  a  liberdade.  Aqui  finalmente  està  uma  partida  em  que  cada  um 
dos  que  amam  a  liberdade  tem  a  sua  parada.  Maior  neutralidade 
de  nossa  parte  fora  um  crime  centra  os  nossos  antepassados  que 
deram  a  vida  para  que  pudessemos  ser  livres.  "E  necessario 
resalvar  o  mundo  para  a  democracia." 

No  dia  2  de  Abril  de  1917  o  Presidente  leu  ao  nosso  Con- 
gresso a  sua  memsagem,  na  qual  pedia  aos  Kepresentantes  da 
ISTagào  para  declararem  a  existencia  do  estado  de  guerra  e  na 
madrugada  do  dia  6  de  Abril  a  C  amara  por  uma  votagao  es- 
magadora  aceitou  a  resolugào  em  conjuncto  que  ja  fora  passada 
pela  Senado: 

"Considerando  que  o  Governo  Imperiai  Allemao  tem  com- 
mettido  actos  repetidos  de  guerra  centra  o  Governo  e  povo  dos 
Estados  Unidos  da  America  :  Fica 

"Eesolvido  pelo  Senado  e  Camara  dos  Eepresentantes  dos 
Estados  Unidos  da  America  Eeunidos  em  Congresso  que,  em 
virtude  da  presente  lei,  é  formalmente  declarado  entre  os  Es- 
tados Unidos  e  a  Allemanha  o  estado  de  guerra  que  tem  sido 
imposto  aos  Estados  Unidos;  e  que  o  Presidente  é  autorisado 
por  melo  desta  lei  a  empregar  a  totalidade  das  forgas  navaes 
e  militares  dos  Estados  Unides  e  os  recursos  do  governo  afìm 
de  fazer  guerra  ao  Governo  Imperiai  Allemao;  e  no  intuito  de 
levar  o  confiicto  a  uma  terminagào  bem  succedida,  sào  por  melo 
desta  lei  hypotliecados  todos  os  recursos  do  paiz  pelo  Congresso 
dos  Estados  Unidos." 

A  Neutralidade  era  uma  cousa  do  passado.  Chegàra  o  tempo 
em  que  a  alta  prophecia  do  Presidente  era  cumprida: 

"Dia  vira  em  que  o  mundo  dirà  que  'Està  America  que  Jul- 
gavamos  cheia  de  uma  multidào  de  opiniòes  contrarias  agora 
falla  com  o  grande  volume  do  consenso  do  coragao,  e  esse  grande 
coragào  da  America  tem  o  apoio  da  suprema  forga  da  justiga, 
da  esperanga  e  da  liberdade  da  raga  humana.'  " 
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APPENDICE  I. 

Discurso  do  Presidente  da  Eepublica,  proferido  no  Senado  dos 
Estados  Unidos,  em  32  de  Janeiro  de  1917. 

Seniores  Senadores  : 

Na  data  de  dezoito  de  Dezembro  ultimo  enviei  urna  nota 
identica  aos  governos  das  nagoes  que  estào  em  guerra,  pedindo- 
Ihes  para  declararem,  mais  definidamente  do  que  até  entào  havia 
feito  qualquer  grupo  de  belligerantes,  os  teremos  em  que  julgariam 
possivel  fazer-se  a  paz.  Eallei  em  nome  da  humanidade  e  dos 
direitos  de  todas  as  nagoes  neutras  corno  a  nossa,  muitas  das 
quaes  véem  os  seus  interesses  mais  vitaes  postos  em  perigo  pela 
guerra.  As  Potencias  Centraes  uniram-se  em  urna  resposta  que 
affirmava  meramente  que  estavam  promptas  a  encontrar-se  com 
OS  seus  antagonistas  em  conferencia  para  discutir  condigoes  de 
paz.  As  Potencias  da  Entente  responderam  muito  mais  defini- 
damente e  declararam,  em  termos  geraes,  é  verdade,  mas  com 
suflBciente  precisao  para  podermos  inferir  os  detalhes,  os  ac- 
cordos,  garantias  e  actos  de  reparagào  que  julgam  ser  condigóes 
indispensaveis  de  um  ajuste  satisfactorio.  Estas  respostas  con- 
stituem  um  passo  para  a  discussào  definitiva  da  paz  que  ha 
de  por  termo  a  guerra  actual,  um  passo  para  a  discussào  do 
concerto  internacional  que  dalli  em  deante  ha  de  trazer  o  mundo 
em  paz.  Em  todas  as  discussòes  da  paz  que  ha  de  por  termo 
a  està  guerra  subentende-se  que  essa  paz  sera  seguida  de  algum 
concerto  definido  de  poder  que  torne  virtualmente  impossivel 
sermos  avassalados  segunda  vez  por  semelhante  catastrophe. 
Todo  0  homen  amigo  da  humanidade,  todo  a  homem  ajuizado 
e  pensador  tem  de  admittir  que  isto  fica  subentendido. 

Procurei  està  opportunidade  para  dirigir-me  a  vós  porque 
Julguei  que  era  de  meu  dever  para  comvosco,  que  sois  o  conselho 
associado  commigo  na  determinagao  final  de  nossas  obrigagoes 
internacionaes,  expor-vos  sem  reserva  o  pensamento  e  proposito 
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que  vào  tornando  vulto  em  meu  espirito  com  relagao  as  dever 
do  nosso  Governo  no  futuro  quando  fòr  necessario  collocar 
de  novo  e  de  accordo  com  um  novo  plano  os  alicerces  da  paz 
entre  as  nagòes. 

É  inconcebivel  que  os  Estados  Unidos  nào  desempenhem 
algum  papel  neste  grande  emprehendimento.  Tornar  parte  em 
urna  tal  paz  sera  a  opportunidade  para  a  qual  elles  tém  pro- 
curado  preparar-se  pelos  proprios  principios  e  propositos  de  sua 
politica  e  pelas  praxes  approvadas  de  seu  Governo  desde  os  dias 
em  que  ergueram  urna  nagào  na  alta  e  honrosa  esperanga 
de  que  ella,  em  todos  as  suas  modalidades,  em  todos  os  seus 
actos,  apontasse  a  humanidade  o  caminho  da  liberdade.  ISTào 
podem  com  honra  negar  o  servigo  que  agora  vao  ser  convidados 
a  prestar.  Nem  é  seu  desejo  negal-o.  Porém  devem  a  si 
mesmos  e  as  outras  nagòes  do  mundo  firmar  as  condigSes  em  que 
se  julgam  livres  para  prestar  tal  servigo. 

Esse  servigo  nào  é  nada  menos  do  que  isto  :  j untar  a  sua 
autoridade  e  o  seu  poder  a  autoridade  e  a  forga  das  outras 
nagòes  para  garantia  da  paz  e  da  justiga  em  todas  as  partes 
do  mundo.  Tal  accordo  nao  poderà  ficar  adiado  por  multo  tempo. 
É  justo  que  quando  se  der,  este  Governo  formule  fancamente 
as  condigòes  em  que  se  julgaria  justifìcado  em  pedir  ao  nosso 
povo  que  approve  a  sua  adhesào  formai  e  solemne  a  uma  Liga 
pela  Paz.    Procurarci  formular  essas  condigòes. 

Primeiro  é  preciso  que  està  guerra  acabe;  porém  cabe-nos 
0  dever  imposto  pela  lealdade  e  por  um  justo  respeito  para 
com  a  opiniao  da  humanidade  dizer  que  no  que  toca  a  nossa 
participagao  nas  garantias  de  uma  paz  futura,  é  multo  impor- 
tante saber-se  de  que  maneira  e  em  que  condigòes  acaba.  Os 
tratados  e  accordos  que  Ihe  puzerem  termo  devem  encorporar 
condigòes  que  criem  uma  paz  que  valha  •  a  pena  garantir  e 
manter,  uma  paz  que  obtenha  a  approvagao  da  humanidade, 
nao  meramente  uma  paz  que  sirva  aos  interesses  diversos  e 
objectivos  immediatos  das  nagòes  envolvidas.  Nào  teremos  vóz 
na  determinagào  dessas  condigòes,  mas  estou  certo  que  teremos 
voz  em  determinar  si  serào  investidos  de  caracteres  de  durabili- 
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dade  pelas  garantias  de  um  accordo  universal;  e  o  nosso  juizo 
sobre  o  que  é  fiuidamental  e  essencial  conio  condigào  de  que 
depende  a  permanencia  deve  ser  anuneiado  agora,  e  nào  depois, 
quando  possivelmente  jà  sera  tarde. 

jSrenhum  accordo  de  paz  cooperativa  que  nào  inclua  os  povos 
do  Novo  Mundo  sera  sufficiente  para  garantir  o  futuro  contra 
a  guerra;  e  entretanto  ha  so  urna  especie  de  paz  que  os  povos 
da  America  poderiam  juntar-se  em  garantir.  Os  elementos 
dessa  paz  devem  ser  elementos  que  captem  a  confìanga  e  satis- 
fagam  os  principios  dos  governos  americanos,  elementos  co- 
herentes  com  a  sua  fé  politica  e  com  as  convicgòes  praticas  que 
OS  povos  da  America  jà  urna  vez  abragaram  todos  e  se  com- 
prometteram  a  defender. 

Eu  nào  quero  dizer  que  algum  governo  americano  procurarla 
embaracar  quaesquer  accordos  de  paz  que  os  governos  ora  em 
guerra  possam  ajustar,  nem  que  procurariam  desfazel-os  depois 
de  ajustados,  quaesquer  que  fossem.  Semente  don  por  entendido 
que  meros  artigos  de  paz  entro  os  belligerantes  nào  satisfarào 
OS  proprios  belligerantes.  Meros  accordos  nào  bastarào  para 
garantir  a  paz.  Sera  absolutamente  necessaria  a  creagào  de 
uma  forga  garantidora  da  permanencia  do  accordo  que  tanto 
exceda  a  forga  de  qualquer  nagào  empenhada  no  conllicto  ou 
qualquer  allianga  até  aqui  formada  ou  projectada  que  nenhuma 
nagào,  nenhuma  combinaeào,  possivel  de  nagòes  a  poderà  encarar 
ou  resistir.  Si  a  paz  que  se  vae  fazer  deve  perdurar,  deve  ser  uma 
paz  garantida  pela  maioria  da  forga  organisada  da  humanidade. 

Os  artigos  da  paz  immediata  que  fór  ajustada  determinarào 
se  é  uma  paz  para  aqual  se  pode  obter  uma  tal  garantia.  A 
questào  da  qual  depende  toda  a  paz  em  toda  a  politica  futura  do 
mundo  é  està  :  É  a  guerra  actual  uma  lucta  em  prol  de  uma  paz 
justa  e  segura  ou  é  apenas  em  prol  de  uma  nova  balanga  do 
poder  ?  Si  fór  apenas  uma  lucta  por  uma  nova  balanga  do  poder, 
quem  garantirà,  quem  poderà  garantir,  o  novo  equilibrio  estavel 
da  nova  combinaeào.  So  uma  Europa  tranquilla  pode  ser  uma 
Europa  estavel.     Deve  haver,  nào  uma  balanga  do  poder,  mas 


32 

urna  paz  organisada  communi,  nao  rivalidades  organisadas,  mas 
urna  paz  eommum  organisada. 

Felizmente  jà  recebemos  affirmagòes  muito  explicitas  sobre 
este  ponto.  Os  estadistas  de  ambos  os  grupos  de  nagoes  que  se 
acham  armadas  umas  contra  as  outràs  jà  disseram  em  termos 
qne  nao  podem  ser  mal  interpretadas,  que  nao  formava  parte 
do  proposito  que  tinham  em  mente  esmagar  os  seus  antago- 
nistas.  Porém  as  illagoes  contidas  nessas  affirmagòes  poderao 
nao  ser  tao  claras  para  todos,  poderao  nao  ser  as  mesmas  em 
ambos  os  lados  do  oceano.  Penso  que  prestarei  um  servigo  de 
utilidade  procurando  explicar  o  que  penso  que  sejam. 

Significam  em  primeiro  logar  que  deverà  ser  urna  paz  sem 
Victoria.  Dizer  isto  nào  é  agradavel.  Pego  que  me  seja  per- 
mittido  interpretal-o  comò  o  entendo  e  que  iìque  bem  entendido 
que  nao  tive  em  mente  nenhuma  outra  interpretagào.  Eu  estou 
procurando  encarar  as  realidades — encaral-as  sem  nada  esconder 
ou  abrandar.  A  Victoria  significaria  a  paz  forgada  sobre  quem 
perdesse,  as  condigoes  do  vencedor  impostas  ao  vencido.  Seria 
aceita  com  humilhagao,  a  forga,  com  um  sacrificio  intoleravel, 
e  deixaria  um  aguilhào,  um  resentimento,  urna  memoria  amarga 
em  que  repousariam  artigos  de  paz  nào  permanentemente,  mas 
comò  si  foram  escriptos  na  areia  movediga.  So  poderà  ser 
duradoura  uma  paz  entre  eguaes — uma  paz  cujo  principio 
essencial  seja  a  egualdade  e  uma  eommum  participagào  no  bene- 
ficio eommum.  A  attitude  mental  correcta,  o  sentimento  justo 
entre  as  nagòes,  sào  tao  necessarios  para  uma  paz  duradoura 
corno  é  a  liquidagao  justa  de  questòes  intricadas  de  territorio 
ou  de  fidelidade  ethnica  e  nacional. 

A  egualdade  das  nagòes  na  qual  se  basear  a  paz  duravel  sera 
necessariamente  uma  egualdade  de  direitos;  as  garantias  tro- 
cadas  nao  devem  reconhecer  nem  implicar  uma  differenga  entre 
nagòes  grandes  e  pequenas,  entre  as  que  sao  poderosas  e  as  que 
sao  fracas.  0  direito  deve  ser  baseado  sobre  a  forga  eommum, 
nao  sobre  a  forga  individuai,  das  nagòes  de  cujo  consenso  de- 
pende a  paz.  Egualdade  de  territorio  ou  de  recursos  é  claro 
que  nào  pode  haver;  nem  egualdade  de  outra  especie  qualquer 
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nào  adquirida  no  communi  desenvolvimento  pacifico  e  legitimo 
dos  proprios  povos.  Porém  ninguem  pede  ou  espera  outra  cousa 
que  nào  seja  a  simples  egualdade  de  direitos. 

A  humanidade  anda  agora  a  procura  de  liberdade  na  vida, 
e  nao  de  equilibrios  de  poder. 

E  acha-se  envolvida  na  questào  uma  cousa  ainda  mais  impor- 
tante do  que  a  egualdade  de  direitos  entre  as  nagoes  organisadas. 
Nenhuma  paz  poderà  nem  deverà  durar  que  nào  reconhega  e 
aceite  o  principio  de  que  os  governos  derivam  todos  os  seus  justos 
poderes  do  consentimento  dos  govemados,  e  que  nào  existe  em 
parte  nenliuma  o  direito  de  passar  nagoes  de  uma  soberania  para 
outra  comò  si  constituissem  propriedade.  Dou  por  assenta  do, 
por  examplo,  se  me  posso  arriscar  a  mencionar  um  unico  examplo, 
que  OS  estadistas  em  toda  a  parte  estào  de  accordo  em  que  deveria 
haver  uma  Polonia  unida,  independente,  e  autonoma,  e  que 
doravante  deveria  ser  garantida  a  seguranga  inviolavel  de  vida, 
culto,  e  desenvolvimento  industriai  e  social  a  todos  os  povos  que 
tém  vivido  até  agora  debaixo  do  poder  de  governos  devotados  a 
uma  fé  e  a  um  proposito  hostis  a  fé  e  aos  propositos  dos  mesmos 
povos. 

Eu  digo  isto,  nào  por  qualquer  desejo  de  exaltar  um  principio 
politico  abstracto  que  foi  sempre  caro  aos  que  procuraram  edificar 
a  liberdade  na  America,  mas  pela  mesma  razào  que  me  tem  levado 
a  fallar  das  outras  condigoes  de  paz  que  me  parecem  claramente 
indispensaveis — isto  é,  porque  desejo  francamente  descobrir  as 
realidades.  Qualquer  paz  que  nào  reconhega  e  aceite  este  prin- 
cipio sera  inevitavelmente  destruido.  Nào  descansarà  sobre  as 
affeigoes  ou  convicgoes  da  humanidade.  0  fermento  do  espirito 
de  populagoes  inteiras  luctarà  subtil  e  constantemente  contra 
ella,  com  o  apoio  da  sympathia  do  mundo  inteiro.  0  mundo 
poderà  estar  em  paz  somente  si  a  sua  vida  for  estavel,  e  nào 
pode  haver  estabilidade  onde  a  vontade  esteja  em  rebelliào, 
onde  nào  haja  tranquillidade  de  espirito  e  um  sentimento  de 
justiga,  de  liberdade  e  de  direito. 

Além  disso,  até  onde  for  exequivel,  cumpre  assegurar  a  todos 
OS  paizes  grandes  que  ora  luctam  pelo  desenvolvimento  pieno  de 
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seus  recursos  e  de  seus  poderes  urna  sahida  directa  para  as  grandes 
vias  de  coniiniinica§ào  maritima.  Onde  nào  for  possivel  fazer 
isso  pela  cessào  de  territorio,  poderà  sem  duvida  ser  feito  pela 
neutralisagào  dos  direitos  directos  de  serventia  sob  a  garantia 
geral  que  assegurar  a  propria  paz.  Com  a  devida  consideragào  e 
boa  vontade  nao  sera  necessario  exclnir  nenliuma  nagào  do  livre 
accesso  para  os  caminhos  francos  do  commercio  mnndial. 

E  OS  caminhos  do  mar  tèm  de  ser  livres  tanto  de  direito  conio 
de  facto.  A  liberdade  dos  mares  é  a  condigao  sine  qua  non  da 
paz,  da  egualdade  e  da  cooperagao.  Nao  ha  duvida  que  poderà 
ser  necessaria  uma  reconsideragào  um  tanto  radicai  de  muitas 
das  praxes  internacionaes  até  aqui  julgadas  estabelecidas  afìm 
de  tornar  os  mares  de  facto  livres  e  communs  virtualmente  em 
todas  as  circumstancias  para  o  uso  da  humanidade,  porém  o 
motivo  de  taes  mudangas  é  convincente  e  imperioso.  IsTao  pode 
haver  confianga  ou  intimidade  entre  os  povos  do  mundo  sem 
ellas.  A  communicagào  livre,  constante,  isenta  de  ameagas  das 
nagoes  é  uma  parte  essencial  do  processo  da  paz  e  do  desenvolvi- 
mento.  ISTSo  é  necessario  que  seja  diffidi  definir  ou  garantir  a 
liberdade  dos  mares  si  os  govemos  do  mundo  sinceramente  de- 
sejam  entrar  em  accordo  sobre  ella. 

E  um.  problema  intimamente  ligado  ao  da  limitagao  das 
esquadras  e  da  cooperagào  dos  forgas  navaes  do  mundo  em  manter 
OS  mares  ao  mesmo  tempo  livres  e  seguros.  E  a  questào  de 
limitar  os  armamentos  navaes  abre  a  questào  mais  lata  e  quigà 
mais  diffidai  da  limitagao  dos  exercitos  e  de  todos  os  programmas 
de  preparo  militar.  Difficeis  e  delicadas  comò  sào  estas  questòes, 
tém  de  ser  encaradas  com  a  mais  completa  Ihaneza  e  decididas 
em  um  espirito  de  accomodagào  real  si  a  paz  tiver  de  vir  com 
forga  saradora  em  suas  azas,  e  si  vier  para  fìcar.  A  paz  nào  se 
pode  obter  sem  concessào  e  sacrificio.  ISTào  pode  haver  senti- 
mento de  seguranga  e  egualdade  entre  as  nagoes  si  continuar  aqui 
e  acolà  a  construcgào  e  manutengào  de  grandes  e  preponderantes 
esquadras.  Os  estadistas  do  mundo  devem  promover  a  paz  e  as 
nagoes  devem  ajustar  e  accomodar  a  ella  a  sua  politica  corno  tem 
promovido  as  guerras  apromptando-se  para  a  lucta  e  competencia 
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sem  piedade.  A  questào  dos  armamentos,  seja  por  terra,  seja 
por  mar,  é  a  questào  mais  immediata,  mais  intensamente  pratica 
que  se  prende  a  fortuna  futura  das  nagoes  e  da  humanidade. 

Fallo  destas  grandes  questoes  sem  reserva  e  com  a  maior  clareza 
porque  me  parece  que  isso  é  necessario,  si  é  que  o  anhelo  do 
mundo  pela  paz  deverà  encontrar  voz  e  expressao  livre  em 
alguma  parte.  Talvez  seja  eu  a  unica  pessoa  occupando  posigào 
de  alta  autoridade  entre  todos  os  povos  do  mundo  que  esteja  em 
liberdade  para  fallar  absolutamente  sem  reserva.  Eu  fallo  comò 
individuo,  e  ainda  assim  fallo  naturalmente  comò  chefe  respon- 
savel  de  um  grande  governo,  e  tenho  confianga  que  disse  o  que 
0  povo  dos  Estados  Unidos  quererià  que  dissesse.  ISTào  poderei 
juntar  que  com  effeito  fallo  pelos  liberaes  e  pelos  amigos  da 
humanidade  em  todas  as  nagoes  e  de  todos  os  programmas  de 
liberdade?  Bem  eu  quizera  crer  que  fallo  pela  massa  silenciosa' 
da  humanidade  em  toda  a  parte  que  ainda  nào  obteve  logar  nem 
opportunidade  para  externar  os  seu  verdadeiro  coragào  no  re- 
ferente a  morte  e  ruina  que  ja  viu  chegar  para  as  pessoas  e 
lares  que  tem  de  mais  sagrados. 

E  no  manifestar  a  esperanga  de  que  o  povo  e  Governo  dos 
Estados  Unidos  se  juntarào  com  as  outras  nagoes  civilisadas  do 
mundo  para  garantir  a  permanencia  da  paz  nas  condigòes  a  que 
me  referi  acima,  eu  fallo  com  maior  destemor  e  confianga  porque 
é  claro  para  todo  o  homem  capaz  de  pensar  que  nào  existe  nesta 
promessa  nenhuma  brecha,  quer  em  nossas  tradigòes  quer  em 
nossa  politica  nacional,  sinào  antes  o  cumprimento  de  tudo 
quanto  temos  professado  ou  nos  esforgado  por  conseguir. 

Eu  proponho  que  as  nagoes,  por  assim  dizer  adoptem  a  doutrina 
do  Presidente  Monroe  comò  a  doutrina  do  mundo  ;  que  nenhimia 
nagào  procure  extender  a  sua  politica  sobre  outra  nagào  ou  povo, 
mas  que  todos  os  povos  fiquem  livres  para  determinarem  a  sua 
propria  politica,  a  sua  propria  maneira  de  evoluir,  sem  peias,  sem 
ameagas,  sem  temores,  os  pequenos  puntamente  com  os  grandes 
e  poderosos. 

Eu  proponho  que  todas  as  nagoes  daqui  em  deante  evitem 
alliangas  emmaranhadas  capazes  de  as  arrastar  para  rivalidades 
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de  poder,  apanhal-as  em  urna  réde  de  intriga  e  eompetencia 
egoista,  e  perturbar  os  seus  proprios  negocios  com  influencias 
intrusas.  Nao  ha  alliangas  em  um  concerto  do  poder.  Quando 
todos  se  combinam  para  agir  no  mesmo  sentido  e  com  o  mesmo 
proposito,  todos  agem  no  interesse  coniinum  e  sìo  Iìatcs  paia 
viverem  as  suas  proprias  vidas  sob  a  protecgào  communi. 

Eu  proponho  um  governo  pelo  consenso  dos  governados  ;  essa 
liberdade  dos  mares  que  em  conferencia  internacional  após  con- 
ferencia  internacional  representantes  dos  Estados  Unidos  tem 
advogado  com  a  eloquencia  dos  que  sào  os  discipulos  convencidos 
da  liberdade;  e  aquella  moderagào  dos  armamentos  que  faz  dos 
e  exercitos  e  esquadras  um  poder  destinado  unicamente  a  manter 
a  ordem  e  nao  um  instrumento  de  aggressào  ou  violencia  egoista. 

Estes  principios  sào  principios  americanos  assim  comò  é  ameri- 
cana està  orientagào  politica.  Nós  nao  poderiamos  defender  a 
quaesquer  outros.  E  sao  tambem  os  principios  e  orientagào 
politica  de  homens  e  mulheres  previdentes  em  toda  a  parte,  de 
todas  as  nagoes  modernas,  de  todas  as  populagoes  civilisadas. 
Sào  03  principios  da  humanidade  e  tém  de  prevalescer. 
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APPENDICE  II. 

MENSAGEM  DO  PEESIDENTE  DOS  ESTADOS  UmDOS 
DA  AMERICA. 

Lida  perante  as  duas  Camaras  do   Congresso  na  sessào   de  2 
dbril  de  1917. 

Senhores  Membros  do  Congresso  : 

Tive  de  convocar  o  Congresso  em  sessao  extraordinaria  em 
virtude  das  imperiosas,  ou  melhor  imperiosissimas  questòes  de 
politica  externa,  que  tém  de  ser  apreciadas  e  solucionadas  im- 
mediatamente, nao  me  sentindo  nem  com  o  direito  de  as  solucio- 
nar,  nem  constitucionalmente  me  seria  permittido  assumir  a 
responsabilidade  de  qualqner  resolugào. 

No  dia  3  de  fevereiro  ultimo,  tive  occasiào  de  vos  dar  co- 
nhecimento  ofìicialmente  do  extraordinario  aviso  recebido  do  Go- 
verno Imperiai  da  AUemanha  que  declarava  que  desde  o  dia 
primeiro  de  fevereiro  inclusive,  era  seu  proposito  por  de  parte 
todas  as  restricgoes  legislativas  e  sentimentaes  e  usar  os  subma- 
rinos  da  sua  marinha  para  afundar  todos  os  navios  que  tentas- 
sem  approximar-se  quér  dos  portos  da  Gra-Bretanha  e  Irlanda 
ou  da  costa  occidental  da  Europa,  quér  dos  portos  dependentes 
dos  inimigos  da  Allemanha  situados  no  Mediterraneo.  Parecia 
ser  este  o  objectivo  que  a  Allemanha  tinha  tido  em  vista  ao 
iniciar  a  guerra  submarina,  mas  em  abril  do  anno  passado  o 
Governo  Imperiai  teve  de  dar  instrucgóes  restrictivas  aos  ca- 
pitàes  dos  submarinos  de  accordo  com  a  promessa  que  nos  havia 
feito  de  que  os  paquetes  de  passageiros  nao  seriam  afundados  e 
que  todas  as  outras  embarcagoes,  que  os  submarinos  pretendessem 
destruir,  receberiam  um  aviso  e  no  caso  de  nao  tentarem  resistir 
ou  escapar,  ser-lhes-ia  sempre  concedido  tempo  sufficiente  para  a 
sua  tripulagào  tomar  lugar  nos  salvavidas  e  outras  embarcagoes, 
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facultaiido-lhes  assim  salvar  as  suas  vidas.  As  precaugoes  to- 
madas  foram  porém  deficientes  e  bastante  ao  accaso,  corno  se 
teve  occasiào  de  ver  com  os  varios  e  successivos  casos  afQictivos 
que  occorreram,  durante  està  campanha  cruel  e  sem  nome,  mas 
nao  se  póde  negar  que  foi  observada  urna  eerta  restricgào.  A 
recente  orientagao  veni  acabar  com  todas  as  restricc5es.  Na- 
vios,  sem  excepgào  de  especie  alguma,  sem  respeito  nem  pelo 
pavilhao,  nem  pelo  seu  caracter,  cargo,  destino  ou  commissào, 
foram  brutalmente  mettidos  a  piqué  sem  aviso  e  sem  urna  simples 
ideia  de  Ihes  prestar  o  mais  insignificante  auxilio  ou  menor  sen- 
timento de  mesericordia  para  os  que  estavam  a  bordo,  e  nessa 
campanha,  os  navios  de  neutraes  amigos  nào  eram  distinguidos 
dos  de  belligerantes.  Os  proprios  navios  hospitaes  e  trans- 
portes  conduzindo  soecorros  para  os  infelizes  e  desprovidos  e 
para  o  desditoso  povo  da  Belgica,  nào  obstante  este  ultimo  ter 
um  salvo  conducto,  passado  pelo  proprio  Governo  Allemào,  para 
poder  atravessar  as  zonas  interditas,  e  levando  signaes  visiveis 
e  inconfundiveis  que  indicavam  a  sua  identidade,  foram  afunda- 
dos,  com  a  mesma  desliumana  falta  de  compaixao  ou  de  prin- 
cipios. 

Por  momentos  eu  nào  pude  acreditar  que  actos  de  tal  monta 
pudessem  ser  practicados  por  um  Governo  que  tinha  subscripto 
practicas  humanitarias  firmadas  pelos  paises  civilizados.  0 
Direito  Internacional  teve  a  sua  origem  no  ensaio  que  se  pre- 
tendeu  levar  a  cabo  estabelecendo  doutrina  que  fosse  respeitada 
e  observada  nos  mares,  onde  de  facto  nenhuma  nacào  podia 
exercer  soberania  e  onde  se  encontram  abertas  e  livres  as  estradas 
maritimas  entre  as  nagoes  do  mundo.  Por  successivas  e  pe- 
nosas  camadas  sobrepostas  se  foi  constituindo  este  corpo  de  leis, 
com  fraco  resultado,  sem  duvida,  mas  sempre  se  foi  respeitando 
0  que  se  podia  cumprir,  com  hombriedade  ao  menos,  tendo-se 
sempre  por  guia  os  principios  dictados  pelo  coragào  e  pela  con- 
sciencia  humana.  0  Governo  AUemao  porém,  póz  de  parte  este 
direito  minimo  e  inviolavel.  Sob  o  pretexto  de  vinganca  e  neces- 
sidade,  e,  nno  tendo  armas  para  usar  nos  mares,  langou  mao 
destas,  cujo  emprego,  da  maneira  corno  as  està  usando,  obrigou-o 


39 

a  por  de  parte  todos  os  escrupulos  e  a  lanQar  ao  vento  todos  os 
sentimentos  de  humanidade  ou  de  respeito  pelos  accordos  que, 
corno  se  deve  suppor,  constituem  os  alicerces  das  relagòes  inter- 
nacionaes  do  mundo.  ISTao  me  quero  referir  aos  prejnizos  ma- 
teriaes  occasionados  por  està  campanha,  immensos  e  ponderosos 
corno  sào,  mas  sim  a  satanica  destrnigào  de  vidas  em  massa  dos 
nao  combatentes,  homens,  mulheres  e  creangas,  cujas  acgoes, 
mesmo  nos  periodos  mais  obscuros  da  historia  moderna,  foram 
sempre  consideradas  inocentes  e  legitimas.  Para  a  propriedade 
pode  haver  compensagao,  mas  para  as  vidas  de  pacifica  e  ino- 
cente  gente,  jamais.  A  presente  campanha  dos  snbmarinos 
allemàes,  destinada  a  destruir  o  commercio,  attinge  directa- 
mente  ontro  alvo  :  a  Humanidade. 

É  uma  guerra  contra  todas  as  nagoes.  Navios  estadunidenses 
foram  afundados  e  com  elles  cidadàos  americanos,  e  de  uma 
maneira  tal  que  nos  perturba  profundamente  ao  conhecer  os 
relatos  dessas  catastrophes.  ISTavios  e  pessoas  de  outros  paises 
neutraes  e  amigos  foram  egualmente  afundados  e  destruidos  da 
mesma  maneira.  Nào  tem  havido  escolha.  0  desafio  é  dirigido 
a  humanidade.  Cada  uma  das  nagoes  tem  de  resolver  por  si  o 
modo  de  encarar  a  questao.  Quanto  a  nós  temos  de  escolher, 
por  nós  mesmos,  uma  solugào  que  deverà  ser  dictada  pela  prù- 
dencia  e  sao  conselho,  concebida  por  um  juizo  ponderado  e  de 
accordo  com  o  caracter  nacional  e  em  harmonia  com  os  nossos 
ideaes  comò  nagao.  Temos  de  por  de  parte  a  exaltagào.  A  nossa 
determinagao  nào.  deverà  assentar  sobre  a  ideia  de  vinganga  nem 
sobre  a  de  Victoria  baseada  no  poderio  comò  nagao,  mas  sim- 
plesm±ente  no  da  reivindicagào  do  direito,  do  direito  do  homem, 
do  qual  seremos  apenas  um  dos  campeoes. 

Quando  tive  occasiào  de  me  dirigir  ao  Congresso  no  dia  26 
de  fevereiro  ultimo,  eu  pensava  que  seria  sufficiente  para  assegurar 
OS  nossos  direitos  de  neutros,  armar-nos,  podendo  assim  servir- 
nos  dos  mares  defendendo-nos  contra  qualquer  aggressào  illegal, 
continuando  a  manter  o  nesso  povo  ao  abrigo  de  quaesquer  vio- 
lencias  injustificadas.  A  neutralidade  armada,  parece-nos  agora 
impracticavel.    Em  vista  dos  submarinos  se  encontrarem  fora  da 
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lei,  da  maneira  corno  estam  sendo  usados  pelos  allemàes,  a- 
tacando  navios  mercantes,  toma-se  impossivel  defender  estes  con- 
tra  OS  ataques,  pois  a  lei  das  gentes  apenas  estabe]  ece  que 
OS  navios  mercantes  devem  defender-se  contra  os  corsarios  nave- 
gando  sobre  as  aguas,  danho-lhes  caga  nos  mares.  N"as  actuaes 
circumstancias  porém,  é  prudente  e  aconselhavel,  o  que  é  uma 
necessidade  desgragada,  sem  duvida,  procurar  destrui-los  antes 
que  elles  manifestem  a  sua  intengao.  Precisam  estar  sempre 
debaixo  de  vista  si  se  conseguir  deseobri-los.  0  Governo  Al- 
lemào  nega  aos  neutros  o  direito  de  usarem  armas  dentro  das 
zonas  maritimas  que  elle  considera  interditas,  mesmo  que  sejam 
para  a  defeza  de  direitos  até  hoje  nào  contestados  por  publicista 
moderno  algum  e  cuja  defeza  nunca  fora  posta  em  duvida.  A 
intimagao  que  nos  foi  feita  declara  que  o  armamento  dos  nossos 
navios  mercantes  leva-lo-ha  a  trata-los  comò  se  estivessem  fora 
das  leis  e  a  considera-los  comò  se  fossem  navios  piratas.  A  neu- 
tralidade  armada,  em  vista  disso,  ficou  sem  effeito;  em  taes  cir- 
cumstancias e  em  face  de  taes  pretensoes  é  peor  do  que  se  ella 
nào  tivesse  effeito;  é  comò  se  ella  fosse  provocar  o  que  ella 
deveria  prevenir;  é  practicamente  certo  que  ella  nos  arrasta  a 
guerra  sem  nos  conferir  os  direitos  de  belligerencia  effectiva. 
Ha  pertanto  uma  solugao  que  nào  podemos  seguir,  pois  somos 
incapazes  de  o  fazer:  é  a  de  enveredarmos  pelo  caminho  da 
sifbmissào  e  supportar  que  os  mais  sagrados  direitos  da  nossa 
nagào  e  do  nosso  povo  sejam  ignorados  ou  violados.  Os  ag- 
gravos  contra  que  nós  insurgimos  nào  sào  aggravos  vulgares; 
sào  OS  que  destroem  a  vida  humana. 

Com  a  perfeita  nogào  do  solemne  e  talvez  mesmo  tragico  ca- 
racter  do  passo  que  vou  dar  e  sentindo  as  graves  responsabilidades 
que  elle  envolve,  mas  sem  vascillagóes,  e  em  obediencia  ao  meu 
dever  constitucional,  que  tanto  preso,  eu  aconselharei  o  Con- 
gresso a  que  declare  os  recentes  actos  do  Governo  Imperiai  Al- 
lemào  comò  sendo,  de  facto,  nada  menos  que  de  guerra  contra 
o  Governo  e  o  Povo  dos  Estados  Unidos;  que  formalmente 
acceite  os  estatutos  de  belligerante  para  o  que  foi  compellido; 
e  que  adopte  immediatas  medidas  nào  so  para  por  o  pais  em 
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completo  estado  de  defeza  mas  tambem  para  exercer  todo  o 
seu  poder  e  empregar  todos  os  meios,  para  obrigar  o  Governo 
Allemao  a  chegar  a  bons  termos  e  a  terminar  a  guerra. 

0  que  iste  abrange  é  obvio.  Eepresenta  a  mais  intima  co- 
operagào,  em  entendimentos  e  em  acgao,  com  os  Govemos  ac- 
tualmente  em  guerra  com  a  AUemanha,  e,  corno  um  incidente, 
a  concessao  a  esses  Governos  dos  maiores  creditos  fìnanceiros, 
de  modo  que  os  nossos  recursos  possam  com  a  maior  amplitude  ser 
addicionados  aos  delles.  Comprehenderà  a  organizagao  e  mobili- 
zagao  de  todos  os  recursos  materiaes  do  pais  com  o  fim  de  f  ornecer 
material  de  guerra  e  abastecer  o  consumo  ^a  nagao  de  modo  que 
haja  abundancia  nao  obstante  se  deva  gastar  com  toda  a  par- 
cimonia  e  da  maneira  a  mais  efficaz.  Eepresentarà  o  imme- 
diato e  completo  equipamento  da  Marinha  sob  todos  os  pontos 
de  vista  mas  particularmente  com  o  que  for  necessario  para 
fazer  face  aos  snbmarinos  inimigos.  Outra  consequencia  sera 
a  immediata  organizagao,  que  deverà  ser  addicionada  ao  e- 
xercito  dos  Estados  Unidos,  jà  prevista  por  lei,  no  caso  de  guerra, 
de  uma  forga  de  pelo  menos  quinhentos  mil  homens,  que  devem, 
em  minha  opiniào  ser  recrutados  sob  a  principio  de  servigo  mi- 
litar universal,  e  bem  assim  a  auctorizagào  para  recrutamento 
de  contingentes  addicionaes,  eguaes  ao  primeiro,  logo  que  seja 
necessario  e  logo  que  estejam  devidamente  preparados.  Com- 
prehenderà, sem  duvida,  tambem,  a  auctorizagào  para  o  Go- 
verno poder  levantar  as  sommas  necessarias,  fìcando  entendido, 
segundo  meu  parecer,  comò  parece  justificavel  que  essas  verbas 
deverào  ser  supportadas  equitativamente  pela  presente  geragào 
sob  a  forma  de  um  imposto  comò  é  bem  concebivel. 

Eu  digo  supportar,  no  sentido  de  ser  justificada  a  contribuigào, 
porque  me  parece  que  seria  injusto  levantar  os  creditos  que 
deveremos  necessitar  exclusivamente  por  meio  de  emprestimos. 
É  dever  nosso,  e  repito-o  com  sinceridade,  proteger  o  nosso  povo, 
tanto  quanto  pudermos,  centra  as  serias  diflBculdades  e  perigos 
que  facilmente  poderao  provir  de  desequilibrios  provenientes 
dos  grandes  emprestimos. 

Ao  por  em  practica  as  medidas  tendentes  a  effectuar  a  nossa 
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intervengào,  devemos  ter  sempre  em  vista,  o  cuidado  de  in- 
terferir, o  menos  possivel,  durante  a  nossa  preparagào  e  apetre- 
chamento  das  nossas  forgas  militares,  com  o  que  constitue  o 
dever — dever  de  caracter  muito  concreto — de  abastecer  as 
nagóes  envolvidas  na  lucta  centra  a  Allemanha,  com  materiaes 
que  semente  poderào  obter  de  nós,  ou  por  nosso  intermedio. 
Elias  estam  em  campanha  e  é  nosso  dever  ajuda-las  em  todos 
OS  sentidos  para  que  possam  tirar  o  maxime  resultado  della. 

Tomarei  egualmente  a  liberdade  de  lembrar,  pelos  difEerentes 
servigos  dos  Ministerios,  as  medidas  que  devem  ser  presentes 
às  vossas  commissóee,  para  a  solugào  dos  varios  assumptos  que 
eu  mencionei.  Eu  espero  que  sera  para  vós,  motivo  de  praser 
ter  de  os  apreciar,  pois  elles  foram  esbogados  depois  de  um 
cuidadoso  estudo  por  parte  das  pastas  do  Governo  que  tem 
a  seu  cargo  a  direcgao  das  operagoes  de  guerra  e  sob  cuja  algada 
se  acha  a  defeza  da  nagao. 

Ao  occuparmo-nos  destas  cousas,  iste  é,  das  cousas  da  mais 
alta  importancia  sejamos  extremamente  claros  e  ponhamps  a 
questào  mui  bem  explicita  perante  o  mundo,  quer  dos  nossos 
motivos  quer  do  nosso  objectivo.  0  meu  modo  de  pensar  nào 
foi  alterado  pelos  desgragados  successos  destes  dois  ultimos  meses 
e  eu  nao  creio  que  o  pensar  da  nagào  tenha  side  alterado  ou 
escurecido  por  elles.  As  ideias  que  dominam  no  meu  espirito 
agora  sào  as  mesmas  que  eu  nutria  quando  me  dirigi  ao  Senado 
no  dia  23  de  Janeiro  ultimo;  as  mesmas  que  alimentava  quando 
f allei  perante  o  Congresso  em  3  de  Fevereiro  e  a  36  do  mesmo 
més.  0  nosso  fim  agora,  comò  entao,  é  o  de  reivindicar  os 
principios  de  paz  e  justiga  na  vida  mundial,  combatendo  o 
egoismo  e  o  autocratismo,  o  de  restabelecer  entre  os  povos  re- 
almente livres  e  independentes  que  constituem  as  nagóes  do 
mundo,  uma  harmonia  de  acgào  que  possa  manter  a  observancia 
desses  principios.  A  neutralidade  é  impossivel  ser  mantida, 
nem  tao  pouco  seria  jus+ificada,  quando  a  paz  do  mundo  se 
acha  compromettida  e  bem  assim  a  liberdade  dos  povos,  no 
momento  em  que  impende  ameagador,  sobre  a  paz  e  a  liberdade, 
um  governo  autocratico  sustentado  pelo  militarismo  organizado, 
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a  cujo  imperio  se  move,  pondo  de  lado  a  vontade  do  seu  povo. 
Nós  presenceamos  ao  desmoronar  da  neutralidade  sob  estas  cir- 
cumstancias.  Estamos  no  inicio  de  nma  era  em  que  se  procurala 
estabelecer  linhas  de  conducta  e  de  responsabilidade  para  as 
irregularidades  commettidas  pelas  nagóes  e  seus  governos,  equi- 
valentes  às  que  se  observam  entre  os  cidadàos  de  nagòes  civi- 
lizadas. 

Nào  temos  questòes  com  o  povo  allemao.  Os  sentimentos 
que  alimentamos  por  esse  povo  sào  os  de  sympathia  e  amizade. 
Nào  foi  por  seu  desejo  que  o  Governo  Imperiai  entrou  nesta 
guerra;  nào  foi  nem  com  seu  conhecimento  nem  com  sua  ap- 
provagào.  Foi  uma  guerra  iniciada,  comò  as  guerras  da  anti- 
guidade,  desses  tempos  obscuros  quando  os  povos  nào  eram  con- 
sulta dos  pelos  seus  governantes  e  as  guerras  eram  provocadas 
e  conduzidas,  segundo  os  interesses  de  dynastias  ou  de  pequenos 
grupos  de  homens  ambiciosos  que  estavam  acostumados  a  usar 
OS  seus  companheiros  comò  seus  dependentes  e  instrumentos. 
Povos  livres  e  independentes  nào  enchem  os  paises  visinhos  de 
espiòes  ou  dào  curso  a  intrigas  a  firn  de  tornar  tensas  as  relagòes 
proporcionando  motivos  para  ataque  e  conquista.  Taes  schemas 
so  podem  ser  preparados  com  successo  sob  segredo  e  onde  nin- 
guem  tem  direito  a  fazer  perguntas.  Projectos  delineados  as- 
tutamente para  enganar  ou  aggredir,  podem  ser  seguidos,  talvez, 
por  geragòes,  podem  ser  postos  em  practica,  mas  serào  apenas 
do  dominio  das  cortes  dos  autocratas  ou  permanecerào  sob  o 
segredo  e  a  confidencia  de  uma  classe  privilegiada  muito  restricta. 
Pelismente  esses  attentados  nào  sào  viaveis  onde  a  opiniào  publica 
impera  e  onde  se  insiste  por  amplas  explicagoes  sobre  os  negocios 
de  Estado.  ^ 

"Nenhum  accordo  permanente  para  a  manutengào  da  paz  poderà 
ser  levado  a  effeito  sem  que  seja  celebrado  entre  nagóes  demo- 
craticas.  ISTenhum  governo  autocratico  poderà  merecer  confianga 
e  considerar-se  fìel  ou  cumpridor  de  principios  convencionados. 
Tem  de  ser  uma  Liga  de  Honra,  onde  todas  as  opinióes  serào 
compartilhadas.  Intrigas  destruiriam  toda  a  sua  vitalidade  ;  con- 
luios  de  pequenos  aggregados  que  quizessem  projectar  o  que  Ihes 
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appetecesse  sem  tornar  em  consideraQào  os  outros,  seria  a  cor- 
rupgào  invadindo  o  coragào  da  Liga.  So  os  povos  livres  con- 
seguem  manter  os  seus  propositos  firmes,  a  sua  honra  inabalada, 
aspirando  um  firn  commum  e  dando  preferencia  aos  interesses  da 
humanidade  com  prejuizo  de  qnaesquer  interesses  proprios  de 
acanhado  ambito. 

Nào  sentem  os  cidadàos  estadunidenses  que  urna  nova  forga 
se  vem  juntar  para  a  manutengào  de  urna  futura  paz  no  mundo 
depois  dos  extraordinarios  e  animadores  acontecimentos  que  se 
desenrolaram  na  Eussia  nas  ultimas  semanas  ?  A  Eussia  era  co- 
nhecida  por  todos  que  estavam  bem  f  amiliarizados  com  ella,  corno 
tendo  sido  sempre,  de  facto,  democratica  de  coragào,  em  todas  as 
manifestagóes  do  seu  pensamento  e  em  todas  as  relagoes  do  seu 
povo  sempre  que  o  seu  naturai  instincto  nao  estivesse  cons- 
trangido  e  a  sua  attitude  fosse  livre  perante  a  expressào  dos 
phenomenos  da  vida.  A  autocracia  que  coroava  o  cume  da  sua 
estructura  politica,  emquanto  ella  se  manteve,  e  terrivel  corno 
era,  quanto  ao  poderio,  nao  era  de  origem  russa,  nem  no  caracter, 
nem  nos  seus  fìns;  e  agora  que  ella  foi  saccudida,  o  grande  e 
generoso  povo  russo,  veiu  juntar-se  na  sua  ingenua  majestade  e 
com  todo  0  seu  poderio  as  forgas  que  estam  combatendo  pela 
liberdade  no  mundo,  pela  justiga  e  pela  paz.  É  mais  um  ma- 
gnifico companheiro  para  a  Liga  de  Honra. 

Uma  das  cousas  que  serve  para  nos  convencer  de  que  a  autocracia 
prussiana  nao  era  nossa  amiga  e  jamais  o  poderia  ser  é  que  desde 
0  inicio  da  presente  guerra  encheu  as  nossas  desprevenidas  com- 
munidades  e  os  nossos  ministerios  de  espióes  e  provocaram  in- 
trigas  criminosas  por  toda  a  parte  perturbando  e  dividindo  a 
nossa  opiniao  publica,  a  nossa  paz,  quér  no  interior  quér  no  ex- 
terior,  as  nossas  industrias  e  o  nosso  commercio.  Hoje  nao  ha 
duvida  que  esses  espioes  se  achavam  aqui  installados  antes  de 
principiar  a  guerra;  e  infelizmente  nao  sào  apenas  conjecturas 
mas  facto  provado  nos  nossos  tribunaes,  de  que  as  intrigas  que 
mais  de  uma  vez  estiveram  para  perturbar  perigosamente  a  paz 
e  para  deslocar  as  industrias  do  pais,  foram  forjadas  por  ins- 
tigagào   e  com  o   apoio,  e  mesmo   sob   a  direcgao  pessoal   de 
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agèntes  officiaes  do  Governo  Imperiai,  acreditados  junto  do 
Governo  dos  Estados  Unidos.  Ao  verificar  estas  cousas  e  ao 
tentar  liquida-las,  nunca  deixamos  de  Ihes  dar  a  interpretagào 
mais  generosa  possivel,  porque  sabemos  bem  que  ellas  nào  repre- 
sentam  sentimento  ou  proposito  algum  hostil  do  Povo  Allemào 
para  comnosco  (que  certamente  ignora  tanto  esses  planos  corno 
nós  mesmos)  mas  sim  filhos  de  ambigoes  egoistas  de  um  Governo 
que  faz  o  que  Ihe  apraz,  e  que  nada  diz  ao  seu  povo.  Todos 
estes  faetos  vém  provar  e  levar-nos  ao  convencimento  ultimo  de 
que  esse  Governo  nào  nos  dedica  sentimento  algum  de  estima 
e  que  tenta  manobrar  a  nossa  paz  e  seguranga  conforme  mais 
Ihe  convem.  Eoi  assim  que  pretendeu  levantar,  contra  nós, 
inimigos  mesmo  às  nossas  proprias  portas,  comò  se  concine  da 
nota  que  foi  interceptada,  e  que  se  destinava  ao  Ministro  Allemao 
na  cidade  de  Mexico. 

Nós  acceitamos  este  desafio  para  um  rompimento  hostil  porque 
sabemos  que  um  tal  Governo,  que  se  serve  de  taes  methodos, 
nunca  poderà  ser  amigo;  e  que  em  presenga  do  seu  disciplinado 
poderio,  sempre  alérta,  esperando  opportunidade  para  por  em 
practica  os  seus  planos  desconliecidos,  nào  poderà  haver  segu- 
ranga permanente  para  Governos  democraticos  no  mundo.  -  Vamos 
portanto  levantar  a  luva  que  este  inimigo  naturai  da  liberdade 
nos  atirou,  e  si  a  tanto  formos  obrigados,  despenderemos  todas 
as  forgas  da  nagào,  para  abater  e  arrazar  as  suas  pretensoes  e  o 
seu  poderio.  Agora  que  vemos  os  faetos  sem  o  falso  veu  da  illusào, 
combateremos  com  praser  até  se  alcangar  a  paz  final  para  o 
mundo,  e  si  se  libertar  os  povos,  incluindo  os  germanicos,  tornar- 
se-ha  indispensavel  assegurar  os  direitos  das  nagòes,  grandes  e 
pequenas,  e  os  privilegios  de  todos  os  homens  para  poderem 
escolher  o  seu  meio  de  vida  e  o  seu  regimen.  0  mundo  precisa 
ser  livre  para  a  seguranga  das  democracias.  A  paz  tem  de  ser 
estabelecida  sobre  solidos  alicerces  de  liberdade  politica.  Nào 
temos  fins  egoistas  a  servir;  nào  desejamos  conquistas,  nào  pre- 
cisamos  de  dominio.  Nào  pretendemos  indeminizagoes  para  nós, 
nào  esperamos  compensagoes  materiaes  para  os  sacrificios  que 
nós  livremente  vamos  fazer.     Seremos  apenas  um  dos  campeóes 
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dos  direitos  da  Humanidade.  Ficaremos  satisfeitos  quando  esses 
direitos  estiverem  fìxados  e  tao  bem  assegurados  quanto  sera  de 
esperar,  da  fé  e  da  liberdade  das  nagóes. 

Em  vista  de  nao  combaterinos  com  rancòr,  nem  tao  pouco 
visarmos  questoes  egoistas  e  nào  esperarmos  para  nós,  mais  do 
que  desejariamos  compartilhar  ao  lado  de  povos  livres,  nós  de- 
veremos  conduzir,  corno  confìo  que  havemos  de  fazer,  as  nossas 
operagòes  corno  belligerantes  sem  paixoes,  observando  sempre, 
com  orgulbo,  a  rigorosa  execugào  dos  principios  de  direito  e  de 
galhardia  pelos  quaes  nós  proprios  vamos  luctar. 

Eu  nào  me  referi  aos  poderes  alliados  do  Governo  Imperiai 
Allemào  porque  nào  romperam  hostilidades  contra  nós,  nem  nos 
desafìaram  a  defender  os  nossos  direitos  e  a  nossa  honra.  Como 
o  Governo  Austro-Hungaro,  porém,  apoiou  e  acceitou  a  injusti- 
fìcavel  e  criminosa  campanha  de  guerra  de  submarinos  que  està 
sendo  practicada,  sem  restricgòes  pelo  Governo  Imperiai  Allemào, 
nào  foi  possivel  a  este  Governo  receber  o  Conde  de  Tarnowski, 
Embaixador  recentemente  accreditado  junto  de  nossa  nagào  pelo 
Imperio  Austro-Hungaro;  esse  Governo  porém  nào  tem  per- 
seguido  OS  cidadàos  dos  Estados  Unidos  nos  mares  e  tomo  a 
liberdade,  ao  menos  por  agora,  de  pospor  a  discussào  das  nossas 
relagoes  com  as  auctoridades  de  Vienna.  Vamos  para  a  guerra 
so  depois  de  nos  vermos  claramente  forgados  a  entrar  nella  em 
vista  de  nào  haver  outro  melo  de  defender  os  nossos  direitos. 

Sera  mais  facil  para  nós,  d'ora  avante,  sermos  belligerantes 
em  defeza  de  um  grande  espirito  de  justiga  e  de  equidade,  pelo 
qual  luctaremos  sem  animosidade  e  nào  nos  consideramos  comò 
inimigos  de  um  povo,  nem  temos  o  desejo  de  Ihes  causar  injurias 
ou  qualquer  prejuizo,  mas  sim  manter-nos-hemos  em  opposigào 
armada  contra  um  governo  irresponsavel,  que  pós  de  parte  todos 
os  principios  de  humanidade  e  de  direito  e  se  precipitou  numa 
carreira  desordenada.  Nós  somos,  permittam-me  repetir,  amigos 
sinceros  do  povo  allemào  e  nada  desejamos  com  mais  ardor  do 
que  um  proximo  restabelecimento  de  relagoes  intimas  e  de  mutuas 
vantagens  entre  os  dois  povos,  nào  obstante  Ihes  custe  acreditar, 
de  futuro,  que  digo  isso  do  nosso  coragào.     Si  supportamos  o 
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seu  presente  governo  durante  todos  estes  tenebrosos  méses,  foi 
devido  a  amizade  que  alimentamos  pelo  povo — foi  ella  que  nos  deu 
urna  paciencia  e  tolerancia  que  doutra  maneira  nào  seria  ad- 
missivel,  Nós  temos  ainda,  felizmente  urna  outra  opportunidade 
de  provar  essa  amizade  pela  nossa  attitude  quotidiana  e  pelas 
nossas  acgóes  para  com  os  milhoes  de  homens  e  mulheres  nascidos 
na  Allemanha,  amando  a  sua  patria,  e  que  vivem  comnosco  e 
com  quem  compartilhamos  a  nossa  vida,  e  orgulhosamente  o 
provaremos  a  aquelles  que  de  facto  forem  leaes  para  os  seus 
visinhos  e  para  o  Governo  na  hora  da  prova.  Muitos  delles  sao 
tao  leaes  e  verdadeiros  americanos  comò  se  elles  nunca  tivessem 
feito  outro  vóto  de  fìdelidade  ou  de  obediencia.  Elles  estarào 
ao  nosso  lado,  comnosco  censurarào  e  reprimirào  os  poucos  que 
tiverem  orientagào  ou  espirito  contrario.  Se  houvesse  qualquer 
deslealdade,  ella  seria  dominada  com  pulso  firme  e  energia;  se 
houvér  quem  tentar  levantar  a  cabega  sera  isso  esporadico  e  sem 
importancia  e  provocado  por  alguns  maldosos. 

É  um  penoso  e  oppresivo  dever,  Senhores  Membros  do  Con- 
gresso 0  que  vim  cumprir  deante  de  vós.  Teremos  talvez,  muitos 
méses  de  terrivel  experiencia  e  sacrificio  deante  de  nós.  É  um 
doloroso  acto  o  ter  de  levar  este  pacifico  povo  para  uma  guerra, 
isto  é,  a  mais  terrivel  e  desastrosa  de  todas  as  guerras,  onde  a 
propria  civilizagào  està  a  prova.  Mas  o  direito  tem  multo  maior 
valor  que  a  paz  e  nós  devemos  combater  por  aquillo  que  sempre 
agasalhamos  junto  do  nosso  coragào — pela  democracia,  por 
aquelles  que  se  submettem  a  auctoridade  de  ter  uma  voz  no  seu 
proprio  Governo,  pelos  direitos  e  liberdades  das  nagòes  pequenas, 
pelo  imperio  universal  do  direito  baseado  em  um  accordo  esta- 
belecido  entre  os  povos  livres  com  o  fim  de  manter  a  paz  e  a 
seguranga  de  todas  as  n^goes  ficando  assim  o  mundo,  por  ultimo, 
livre.  Para  tal  emprebendimento  dedicaremos  as  nossas  vidas  e 
as  nossas  f ortunas,  tudo  o  que  somos,  tudo  quanto  temos,  com 
orgulho  de  todos,  de  que  é  cbegado  o  dia  em  que  os  Estados 
TJnidos  vao  desfructar  do  privilegio  de  poder  derramar  o  seu 
sangue  e  utilizar  o  seu  poderio  em  favor  dos  principios  a  que 
elles  devem  o  seu  ser,  a  felicidade  e  a  paz  que  elles  tém  enthe- 
sourado.    Deus  os  ajudarà,  nao  podiam  fazer  outra  cousa. 
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APENDICE  III. 


DISCUESO  DO  PEESIDENTE  DOS  ESTADOS  UNIDOS, 
PEOFEEIDO  EM  WASHINGTON,  NO  DIA  DA      ' 
BANDEIEA,  14  DE  JUNHO  DE  1917. 

Concidadàos  : 

Eeunimo-nos  para  celebrar  o  Dia  da  Bandeira,  porque  està 
bandeira  que  veneramos  e  sob  a  qual  servimos  é  o  emblema 
de  nossa  unidade,  nosso  poder,  nosso  pensamento  e  proposito 
corno  nagao.  Nao  possue  ontro  caracter  sinào  o  que  Ihe  damos 
de  geragào  em  geragào.  As  escoUias  sào  nossas.  Ella  tremula 
em  silencio  majestoso  sobre  as  hostes  que  executam  essa  escolhas, 
quer  na  paz,  quer  na  guerra.  E  entretanto,  silenciosa  embora, 
ella  nos  falla,  falla  do  passado,  dos  homens  e  das  mulheres  que 
nos  proeederam  e  dos  annaes  que  sobre  ella  escreveram.  Cele- 
bramos  o  dia  de  seu  anniversario  natalicio  ;  e  desde  o  seu  nasci- 
mento ella  tem  assistido  a  uma  grande  historia,  tremulando 
nas  alturas  comò  o  symbelo  de  grandes  acontecimentos,  de  um 
grande  plano  de  vida  executado  por  um  grande  povo.  Estamos 
prestes  a  leval-a  para  o  melo  das  batalbas,  arvorando-a  onde 
attrairà  o  fogo  dos  nossos  inimigos.  Estamos  prestes  a  ordenar 
a  milhares,  centenas  de  milhares,  talvez  milhoes,  de  nossos 
homens — os  mogos,  os  fortes,  os  capazes  da  nagao,  que  sigam 
a  morrer  debaixo  della  em  campos  de  sangue  em  paragens 
longinquas.  Por  que?  Por  alguma  cousa  desacostumada ?  Por 
alguma  cousa  pela  qual  até  agora  ella  nào  tenha  procurado  o  fogo  ? 
Os  exercitos  americans  até  agora  nunca  tiveram  ordem  de 
atra  vessar  os  mares.  Por  que  a  tém  agora?  Sera  para  algum 
proposito  novo,  para  o  qual  està  grande  bandeira  nào  tenha 
jamais  sido  arvorada,  ou  sera  para  algum  proposito  antigo,  fa- 
miliar  e  heroico  para  o  qual  ella  ja  tenha  visto  morrer  ameri- 
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canos  em  todos  os  campos  de  batalha  em  que  elles  tém  pelejado 
desde  a  Guerra  da  Independencia  ? 

Sào  essas  as  perguntas  que  precisam  de  ser  respondidas.  ISTós 
somos  americanos.  Nós  por  nossa  vez  servimos  a  America,  e 
nào  podemos  servil-a  com  intuitos  particulares.  Temos  de 
empregar  a  sua  bandeira  corno  ella  sempre  a  usou.  ISTós  somos 
responsaveis  perante  a  barra  da  historia  e  temos  de  declarar 
com  franqueza  absoluta  o  proposito  que  procuramos  servir. 

As  causas  que  nos  obrigaram  a  entrar  no  guerra  estào  multo 
claras.  Os  extraordinarios  insultos  e  aggressòes  do  governo 
imperiai  allemào  nào  nos  deixaram  outra  escolha  compativel 
com  0  respeito  proprio  sinao  o  de  pegarmos  em  armas  na  defesa 
de  nossos  direitos  de  povo  livre  e  de  nossa  honra  de  governo 
soberano.  Os  senhores  militares  da  Allemanha  negaram-nos 
0  direito  de  sermos  neutros.  Encheram  de  vis  espiòes  e  con- 
spiradores  as  nosas  populagoes  desprevenidas  e  procuraram  cor- 
romper a  opiniào  do  nosso  povo  em  benefìcio  proprio.  Quando 
viram  que  nào  o  podiam  conseguir,  os  seus  agentes  passaram 
a  espalliar  activamente  a  sedigào  entre  nós  e  procuraram  alienar 
cidadàos  nossos  do  seu  dever  de  fìdelidade,  e  alguns  desses 
agentes  eram  homens  ligados  a  Embaixada  officiai  do  Governo 
Allemào  aqui  mesmo  em  nossa  capital.  Procuraram  pela  vio- 
lencia  destruir  as  nossas  industrias  e  impedir  o  nossa  com- 
mercio. Esforgaram-se  por  incitar  o  Mexico  a  pegar  em  armas 
contra  nós  e  attrahir  o  Japào  para  unir-se  a  elle  em  uma  al- 
lianga  hostil  a  nós, — e  isso,  nào  por  via  indirecta,  mas  por  sug- 
gestào  directa  da  Chancellaria  de  Berlim.  Insolentemente  ne- 
garam-nos o  u!so  do  mar  largo  e  repetidamente  executaram  a 
sua  ameaga  de  fazer  morrer  quem  quer  que  fosse  dos  nossos 
que  tentasse  approximar-se  das  costas  da  Europa.  E  muitos 
dos  nossos  foram  corrompidos.  Os  homens  comegaram  a  olhar 
para  os  seus  proprios  visinhos  com  desconfìangas  e  a  perguntar 
a  si  mesmos  em  seu  forte  resentimento  e  sorpresa  si  havia  alguma 
recanto  povoado  em  que  se  nào  occultasse  a  intriga  hostil.  Qual 
é  a  grande  nagào  que  em  taes  circumstancias  nào  pegaria  em 
armas  ?    Embora  multo  desejassemos  a  paz,  està  nos  era  negada, 
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e  posta  fora  da  nossa  opgào.  A  bandeira  sob  a  qual  servimos 
teria  sido  deshonrada  si  conti vessemos  a  mào. 

Mas  isto  é  apenas  urna  parte  da  historia.  Sabemos  agora 
tao  bem  corno  o  sabiamos  antes  de  nossa  entrada  na  guerra 
que  nào  somos  inimigos  do  povo  allemao  e  que  este  por  sua 
vez  nào  é  inimigo  nosso.  Nao  foi  elle  quem  iniciou  ou  desejou 
està  guerra  horrenda,  ou  quiz  que  nós  fossemos  arrastados  a 
tornar  parte  nella.  Elle  mesmo  acha-se  dominado  por  esse  poder 
sinistro  que  por  fini  extendeu  as  unhas  e  derramou  sangue 
nosso.  0  mundo  inteiro  està  em  guerra  porque  o  mundo  in- 
teiro  sente-se  empolgado  por  esse  poder  e  empenha-se  na  grande 
batallia  que  tem  por  firn  decidir  de  urna  vez  por  todas  si  Ihe 
ficarà  sujeito  ou  si  recuperarà  a  liberdade. 

A  guerra  foi  comegada  pelos  senbores  militares  da  AUemanha, 
que  provaram  ser  tambem  os  senbores  da  Austria-Hungria. 
Aquelles  homens  jamais  consideraram  as  nagòes  corno  povos, 
bomens,  mulberes  e  creangas  do  mesmo  sangue  e  da  mesma 
estructura  que  elles,  para  quem  os  governos  existiam  e  em 
quem  os  governos  tinham  a  sua  vida.  Consideraram-nos  apenas 
umas  organisagòes  uteis  as  quaes  podiam,  pela  forga  ou  pela 
intriga,  debrar  ou  corromper  a  seus  fins.  Consideraram  os 
estados  menores,  e  em  particular  os  povos  que  pudessem 
sobrepujar  pela  forga,  comò  os  seus  utensiHos  e  instrumento 
naturaes  de  dominagao.  0  seu  proposito  de  ha  multo  que  é 
confesso.  Os  estadistas  das  outras  nagòes,  para  os  quaes  aquelle 
proposito  era  incrivel,  pouca  importancia  Ihe  deram,  consi- 
derando que  aquellas  cousas  que  professores  allemaes  explicavam 
em  suas  aulas  e  que  escriptores  allemaes  expunham  ao  mundo 
comò  sendo  o  objectivo  da  politica  allemà  eram  antes  o  sonho 
de  espiritos  alheios  aos  negocios  praticos — antes  umas  estupendas 
concepgòes  individuaes  do  destino  allemào — do  que  os  designios 
reaes  de  autoridades  responsaveis  ;  porém  os  proprios  senbores 
da  Allemanha  sabiam  multo  bem  em  que  planos  concretos,  em 
que  intrigas  adeantadas  baseavam-se  as  assergòes  dos  profes- 
sores e  escriptores  e  encheram-se  de  jubilo  por  poderem  ir 
avangando  sem  serem  molestados,  collocando  em  thronos  bai- 
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kanicos  principes  allemàes,  pondo  officiaes  allemàes  ao  servigo 
da  Turquia  para  instruir  os  seus  exercitos  e  crear  interesses 
junto  ao  seu  governo,  desenvolvendo  planos  de  sedigào  e  re- 
belliào  na  India  e  no  Egypto,  ateando  seus  incendios  na  Persia. 
As  exigencias  feitas  pela  Austria  a  Servia  constituriam  um 
unico  passo  que  abrangia  a  Europa  e  Asia,  desde  Berlim  a  Bag- 
dad. Esperavam  que  essa  exigencias  nao  despertassem  a  Europa, 
porém  tencionavam  insistir  nellas,  quer  o  fizessem  quer  nao, 
porque  se  julgavam  promptos  para  a  decisao  final  pelas  armas, 

0  plano  delles  era  projectar  urna  larga  zona  de  poder  militar 
e  contròie  politico  allemàes  atravez  do  centro  da  Europa  e 
além  do  Mediterraneo  para  dentro  do  coragao  da  Asia;  e  tanto 
estava  destinada  a  servir-lhes  de  instrumento  e  penhor  a  Aus- 
tria-Hungria  comò  a  Servia  ou  a  Bulgaria  ou  a  Turquia  ou 
OS  ponderosos  estados  do  oriente.  Com  effeito,  a  Austria-Hun- 
gria  estava  destinada  a  tornar-se  parte  do  imperio  centrai  da 
AUemanha,  absorvida  e  dominada  pelas  mesmas  forgas  e  in- 
fluencias  que  originalmente  haviam  cimentado  os  proprios  es- 
tados germanicos.  0  sonho  tinha  o  seu  coragao  em  Berlim. 
ISTem  fora  possivel  que  tivesse  coragào  em  qualquer  outra  parte  ! 
Este  sonho  rejeitava  inteiramente  a  idèa  da  solidariedade  de 
raga.  A  vontade  dos  povos  nao  desempenhava  nelle  papel 
algum.  Contemplava  reunir  unidades  ethnicas  e  politicas  que 
so  pela  forga  podiam  ser  conservadas  juntas, — Czechs,  Ma- 
gyars,  Croatas,  Servios,  Eumenios,  Turcos,  Armenios — os  altivos 
estados  de  Bohemia  e  Hungria,  os  pequenos  mas  robustos  paizes 
balkanicos,  os  turcos  indomaveis,  os  povos  subtis  do  Oriente. 
Esses  povos  nao  queriam  ser  unidos.  Ardentemente  desejavam 
dirigir  os  seus  proprios  negocios,  e  nao  se  contentavam  sinao 
com  a  independencia  incontestada.  Nao  era  possivel  trazel-os 
socegados  sinao  pela  presenga  ou  ameaga  constante  de  homens 
armados.  N"ào  viveriam  debaixo  de  um  poder  commun  sinao 
pela  pura  forga  e  a  espera  do  dia  de  revolugào.  Porém  os  esta- 
distas  militares  da  AUemanha  haviam  contado  com  tudo  isso 
e  estavam  preparados  para  tratar  do  assumpto  a  seu  modo. 

E  com  effeito  jà  chegaram  a  por  em  pratica  a  maior  parte 
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desse  plano  estupendo!  Vejamos  corno  as  cousas  se  acham.  A 
Austria  està  a  sua  mercé.  Ella  tem  agido,  nao  por  iniciativa 
propria  nem  pela  vontade  de  seu  povo,  mas  por  imposigào  de 
Berlim  desde  o  comego  da  guerra.  0  povo  austriaco  agora  deseja 
a  paz,  porém  nào  a  pode  ter  emquanto  para  isso  nào  obtiver 
licenga  de  Berlim.  As  chamadas  poteneias  centraes  nào  sào  sinao 
um  unico  poder.  A  Servia  està  absolutamente  a  mercé  dessa 
potencia  no  momento  em  que  ella  se  veja  com  as  mao  livres.  A 
Bulgaria  consentiu  em  fazer-lhe  a  vontade  e  a  Eumania  està 
avassallada.  Os  exercitos  turcos,  que  foram  ensinados  por  al- 
lemàes,  estào  servindo  a  Allemanlia,  e  de  modo  nenhum  a  si 
mesmos,  e  os  canhòes  dos  navios  de  guerra  allemàes  fundeados 
no  porto  de  Constantinopla  lembram  todos  os  dias  aos  estadistas 
turcos  que  nào  Ihes  assiste  nenhum  remedio  sinào  receder  as  suas 
ordens  de  Berlim.  A  rede  se  extende  desde  Hamburgo  até  o 
Golpho  Persico. 

Nào  é  facil  de  comprehender  a  soffreguidào  pela  paz  que  se 
ha  manifestado  em  Berlim  depois  que  o  lago  foi  armado  e  des- 
carregado  ?  Paz,  paz,  paz,  tem  sido  o  topico  de  sua  Chancellaria 
ha  um  anno  ou  mais;  nào  paz  por  sua  propria  iniciativa,  mas 
por  iniciativa  das  nagoes  sobre  as  quaes  ella  pensa  ter  vantagem. 
Alguma  cousa  tem-se  dito  em  publico,  mas  a  maior  parte  dessas 
conversagòes  passaram-se  em  particular.  Por  toda  a  sorte  de 
canaes  tem  chegado  a  mim,  e  em  todas  as  formas  imaginaveis, 
porém  nunca  com  a  declaragào  das  condigoes  que  o  Governo 
Allemào  estaria  disposto  a  aceitar.  Esse  Governo  tem  outros 
penhores  de  valor  em  suas  màos  além  dos  que  venho  de  men- 
cionar.  Ainda  guarda  uma  importante  parte  da  Franga,  embora 
em  garras  que  lentamente  afrouxam,  e  praticamente  a  Belgica 
inteira.  Os  seus  exercitos  exercem  pressào  forte  sobre  a  Eussia 
e  avassalam  a  Polonia  a  vontade.  Nào  pode  avangar,  nào  ousa 
recuar.  0  que  quer  é  fechar  o  negocio  antes  que  seja  tarde  e 
pouco  Ihe  reste  para  offerecer  em  troca  da  libra  de  carne  humana 
que  ha  de  exigir. 

Os  senhores  militares  debaixo  dos  quaes  a  Allemanha  sangra 
véem  muito  claramente  o  transe  para  o  qual  os  arrastou  a  Fatali- 
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dade.  Si  recuarem,  quer  por  estrategia,  quer  a  forga,  o  seu 
poder,  tanto  fora  corno  dentro  do  paiz  cahirà  em  pedagos  corno 
mn  castello  de  cartas.  É  do  seu  poder  dentro  do  paiz  que  estao 
pensando  agora  mais  do  qne  do  seu  poder  no  estrangeiro.  É 
este  poder  que  està  a  tremer  mesmo  debaixo  do  seus  pés  ;  e  entrou 
em  seus  coragoes  um  temor  prof  un  do.  Nào  Ihes  assiste  sinào 
uma  possibilidade  de  perpetuarem  o  seu  poder  militar  ou  mesmo 
a  sua  influencia  politica  dirigente.  Si  puderem  obter  a  paz 
tendo  ainda  nas  màos  as  immensas  vantagens  que  até  este  ponto 
parecem  ter  ganho,  ter-se-ào  justificado  perante  o  povo  allemào; 
terào  ganho  pela  forga  o  que  prometteram  assim  ganhar;  uma 
immensa  expansào  do  poder  allemào;  um  enorme  alargamento 
das  opportunidades  industriaes  e  commerciaes  da  Allemanha. 
0  seu  prestigio  estarà  seguro,  e  com  elle  o  seu  poder  politicio. 
Si  nao  tiverem  exito  o  seu  povo  o  porà  de  parte;  sera  levantado 
na  Allemanha  um  governo  responsavel  para  com  o  proprio  povo 
comò  sào  OS  da  Inglaterra,  dos  Estados  Unidos,  da  Franga  e  de 
todos  OS  grandes  paizes  dos  tempos  modemos  com  excepgào  da 
Allemanha.  Si  o  conseguirem,  estarao  seguros  e  a  Allemanha 
e  mundo  estarao  perdidos;  si  nao  o  conseguirem,  a  Allemanha 
estarà  salva  e  o  mundo  estarà  em  paz.  Si  o  conseguirem,  a 
America  sera  comprehendida  na  ameaga.  Nós  e  todo  o  resto 
do  mundo  teremos  de  conservar-nos  armados  comò  se  conservarao 
elles,  e  teremos  de  apromptar-nos  para  o  seguinte  passo  de  sua 
aggressào;  si  nao  o  conseguirem,  o  mundo  poderà  unir-se  para 
a  paz  e  a  Allemanha  poderà  fazer  parte  da  uniao. 

ISTào  comprehendeis  agora  a  nova  intriga,  a  intriga  em  favor 
da  paz,  e  porque  os  senhores  da  Allemanha  nao  hesitam  em  em- 
pregar  qualquer  agenda  que  prometta  realisar  o  seu  proposito, 
que  é  ludibriar  as  nagoes  ?  0  seu  objectivo  particular  é  enganar 
a  todos  OS  que  no  mundo  inteiro  defendem  os  direitos  dos  povos 
e  o  governo  autonomo  das  nagoes;  pois  elles  vém  a  forga  im- 
mensa que  OS  ideaes  da  justiga  e  da  liberalismo  estao  derivando 
desta  gueri'a.  Estao  empregando  liberaes  na  sua  empresa.  Como 
seus  interpretes,  na  Allemanha  e  fora  della,  estao  empregando 
homens  que  até  aqui  despresavam  e  opprimiam,  empregando-os 
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para  a  propria  destruigào, — socialistas  chefes  do  trabalho — os 
pensadores  que  antes  haviam  procurado  obrigar  a  calar.  Si  urna 
vez  conseguirem  os  seus  fìns,  estes  homens,  agora  seus  instni- 
mentos  serào  reduzidos  a  pò  sob  o  peso  do  grande  imperio  militar 
que  levantaram;  os  revolucionarios  da  Eussia  serào  isolados  de 
todos  0  soccorro  e  cooperagao  na  Europa  occidental  e  sera  pro- 
movida  e  sustentada  uma  contra  revolugào  ;  a  propria  Allemanha 
perderà  o  seu  ensejo  de  liberdade;  e  a  Europa  inteira  se  armarà 
para  a  peleja  seguinte  e  final. 

A  intriga  sinistra  està  sendo  urdida  nào  menos  activamente 
neste  paiz  do  que  na  Eussia  e  em  todos  os  paizes  da  Europa  onde 
conseguem  entrada  os  agentes  e  os  ludibriados.  Esse  governo 
tem  muitos  porta-vózes  aqui,  em  logares  altos  e  baixos.  Elles 
aprenderam  a  discregào.  Conservam-se  dentro  da  lei.  0  que 
proferem  agora  é  opiniao  ;  e  nao  sedigào.  Proclamam  os  propo- 
sitos  liberaes  de  seus  amos,  declaram  ser  està  uma  guerra  estran- 
geira  que  nao  acarreta  nenhum  perigo  para  a  America,  seja  para 
as  suas  terras,  seja  para  as  suas  instituigoes  ;  collocam  a  Ingla- 
terra  no  centro  do  palco  e  fallam  da  ambigào  della  de  firmar  o 
seu  dominio  economico  em  todo  o  mundo;  lembram  a  nossa 
antiga  tradigao  de  isolamento  na  politicia  das  nagoes  ;  e  procuram 
minar  o  governo  com  profissoes  falsas  de  lealdade  para  com  os 
principios  delle. 

Mas  nao  abrirao  caminho.  Os  falsos  se  traem  em  cada  accento. 
Sao  so  OS  amigos  e  partidarios  do  Governo  Allemào  que  articulam 
estas  deslealdades  mal  desfargadas.  Os  factos  estao  patentes  ao 
mundo  inteiro,  e  em  nenhuma  parte  sao  mais  visiveis  do  que  nos 
Estados  Unidos,  onde  estamos  acostumados  a  lidar  com  factos  e 
nao  com  sophismos;  e  o  grande  facto  que  sobrepuja  a  todos  os 
demais  é  que  é  està  uma  Guerra  dos  Povos,  uma  guerra  em  prol 
da  liberdade  e  da  justiga  e  do  governo  proprio  entre  todas  as 
nagoes  do  mundo,  uma  guerra  que  tem  por  fim  garantir  o  mundo 
para  os  povos  que  o  habitam  e  o  fizeram  seu, — inclusive  o  proprio 
povo  allemao  ;  e  a  nós  é  que  cabe  a  opgao,  ou  de  romper  atravez 
de  todas  essas  hypocrisias  e  mentiras  patentes  e  mascaras  da 
forga  bruta  e  ajudar  a  libertar  o  mundo,  ou  entao  por-nos  de 
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lado  e  permittir'que  elle  seja  dominado  durante  um  longo  periodo 
pelo  simples  peso  das  armas  a  pela  vontade  de  seus  amos  con- 
stituidos  por  si  mesmos,  pela  nagao  que  puder  manter  os  exercitos 
maiores  e  as  esquadras  mais  irresistiveis, — potencia  essa  que  nào 
encontra  parallello  no  mundo  e  deante  da  qual  a  liberdade 
politica  tem  de  fenecer  e  morrer. 

Para  nós  nào  ha  sinào  urna  unica  escolha.  Jà  a  fìzemos.  Ai 
do  homem  ou  do  grupo  de  homens  que  procurar  embargar-nos 
a  passagem  neste  dia  de  altas  resolugòes,  quando  se  trata  de  rei- 
vindicar  e  garantir  para  a  salvagào  das  nagòes  todos  os  principios 
que  temos  por  mais  sagrados,  Vamos  pleitear  a  nossa  causa  a 
barra  da  historia,  e  a  nossa  bandeira  se  revestirà  de  um  novo 
fulgor.  Mais  urna  vez  com  as  nossas  vidas  e  as  nossos  bens 
vamos  sanccionar  a  grande  fé  em  que  nascemos,  e  urna  nova 
gloria  vae  resplandecer  no  rosto  de  nosso  povo. 
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